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CaIxa do Correio, P. Kndereço tolegr. Commircio 
Telephono n. 661 

T0LEIÒÍA3 Eu estava nosta postura : mangas 
arregaçadas, musculos salientes, per-
nas arquoadas o murro prorupto, para 
receber o almocrovo do Correio que, 
sem arto nem golto, ec aprosontou na 
arena da doscompostura, a offorocer 
combato singular. 

N&o sou muito dado aos oxorcioios 
do box, da luta romana ou da oapool-
ragem, preferindo a estes passes bru-
taes o manejo do ttorote, quo A uma 
arma fidalga, mas quo nem todos sa-
boiu manejar. 

Mas como, ao entrar na vida, encon-
trei um educador qne conhecia porfol-
tamonto o mundo, aconteceu quo 03t0 
bom amigo, naturalmonto visando o fu-
turo, me obrigou a aprender todos 
aquolles jogos do dofoza, chegando eu, 
pula applicaç&o quo ompreguoi, a adqui-
rir a elasticidado dos movimentos do 
capoeira, a firmeza do pernas do luta-
dor romano o a rosistoncia muscular 
do jogador do lox. Esta aprendizagem 
porúm, n&o impediu quo mo dodicasso 
egualmente aos exorcicios da osgrima 
e do tiro ao a lvo. . . 

Quor isto dlzor quo mo acho á von-
tade em todos os terrenos o qno M o 
recuso duólo — ou seja provocado por 
um garoto do egual jaoz ao rudo catei 
leiro, ou proposto por um cavalheiro 
quG tenha as dolicadozas d'al ma neces-
sárias paru ofTcrocer combato lual e 
nobre. 

Dkzemhho, 10 
Como os loitoros j á devora tor co-

nhociraonto, pelos despachos toiegra-
phlco8, do novo attontado anarchista 
porpetrado liontom na Camara fian-
ceza, o das poripeclas quo se lhe se-
guiram a tá á prislo do Vailiant, au-
ctor desse attentado, volvamos um 
rápido olhar rotrospoctivo sobro acon 
tocimontos quo t&o coploso ossumpto 
vêm offerecondo &s considerações po-
líticas da imprensa ouropéa. 

Eutro ossos aeontociraeutos avuitam 
as crisos minlsteriaes na França o na 
italia, — aquclla, doflnltivaracnto ro-
solvida, o esta pondonto ainda. 

A ' côrca das causas detoriuinantos 
dostos dois factos, rocobidos o com-
mentados por modos tio diversos, fa-
çamos uma fugitiva rosonha, calcando 
sobro as ponderações feitas por diffo-
contes jornaes cxtrangolros quo tomos 
prosontos. 

Pedido à V l a ç J o 
Escreve-nos «Um assignanto d ' O 

Commercio*: 

«E' urgente quo a Companhia Via-
ç&o empreguo severas penas para obri-
gar os seus conductorcs a usarem do 
linguagem commcdida quando se diri-
girem aos passagoiros o muito princi-
palmente quando tratarom com so 
nhoras. 

Temos ouvido nos últimos dias pa-
lavras Ínc0nvenienti8siiuas, termos do-
«abridos o obscenos a esses homens, 
cuja missão pareço sor unicamente o 
dosprestigio da Companhia, indlspondo a 
com o publico, j á irritado pelos vexa-
mes a que so vO sujeito com a falta 
do trócos o cora a intervenção de sol-
dados para mantor o respeito aos em-
pregados da Companhia. 

Os flscaos nunca reprehendura os 
seus subalternos, intervindo apenas na 
verificação do numero do passagens 
annotadaa nas tabelias dos conductorcs. 

Com o proposito de subtrahirem-so 
As queixas dos passagoiros, ha con-
ductorcs quo n&o trazem & vista a 
respectiva chapa, nem a placa quo 
designa o numero da tabella. 

Tudo isto ó írregularissirao. 
A Companhia recebeu, com a actual 

gerencia, reformas economicas do gran-
de alcanco. O sou credito está com-
pletamente restabelecido nesta praça 
o o serviço Interno, purameuto admi-
nistrativo, foi, ao quo nos consta, 
perfeitamente regularizado. 

N&o 6, porém, sob esse ponto do 
vista quo o publico ju lga a Compa-
nhia. 

O B r . gerente pódo dedicar parte 
do seu tempo a flscalisar direitamente 
o sorviço exterior. Só assim conse-
guirá disciplinar o educar o sou pes-
soal, aUendor ao modo como so devem 
apresentar os <• ros, cocheiros o con-
ductorcs, concouer, cnitlm, para que 
o sorviço da Companhia possa cor-
responder ao desenvolvimento da ca-
pitai.» 

Muita o r i g i n a l 

Vciu liontom do manha ao nosso 
oscriptorio um cavalhoiro quo so In 
cuicou inspector sanitário o quo, do 
relogio na mio, os olhos fixos no mos-

t trador, disso an único empregado da 
ioltia que estava presente : 

—Vai vér como percorro a casa toda 
om um s ó minuto. 

Effectivaincnte foi ató ao fim do pa-
vimento inferior, quo ó constituído por 
um só salão, subiu ao andar superior, 
visitou as suas duas salas o desceu 
logo em seguida, tudo isso om cadên-
cia accelcrada, como quem n&o queria 
exceder os sessenta segundos. 

O nosso ompregado, que n&o lòra 
ainda a folha do dia, ficou oinbasba 
cudo dianto do visitante, som atinar 
com aquclla mimica do corruplo. 

Julgou ató temerariamento qno o 
cavalheiro estivesso soffrendo das fa-
culdades íuentaes. 

Quando cbcgou, mais tarde, o corpo 
do rcdacçfto o que ello narrou o easo. 
ainda sob a surpreza da sua origina-
lidado, é quo tivemos do lhe explicar 
quo tudo isso fúra provocada polaboa 
fé <som quo publicámos nosso dia uma 
carta cm quo um leitor d 'O Commcr 
cio estranhava o numero do visitas 
roalisadas duranto o m< z de dezembro, 
por alguns srs. inspeetores sanitarius. 

Basta, porém, uma hypotheso para 
convencer o nobre visitante do liontom 
do quo nao chega um minuto para 
percorrer qualquer prédio, raosmo sem 
moradores o sem divisões como este 
cm quo n&o gosámos a honra do re-
cobel-o. 

O nosso collega do Trampolim tem 
o feio costume, noslo tempo caliuoso, 
do entrar em uma sala do interior da 
casa, despojar-so das candidas vestes, 
aoocorar-so cm uma grande bacia e 
mandar o orlado despojar lho tros bal 
des d'agua por cima. 

Be a visita saniturla tlvesso logar 
nessa occasifto soleinno o rcfrlgcranto, 
o quo diria o pudor so olla irrompesse 
pela roforida sala a dentro ? 

N&o protestaria a innoconcia pelluda 
0 Virglnal do collega do Trampolim 
contra ceee «ttentado brutal ? 

Divagamos com oorteia. O nobro 
Inspector da sanidade esperaria o seu 
bom quarto de hora ató quo o abafa 
diço rapaz so rovestisso o iho fucul-
tasso o ingresso no sanctuarlo do 
banho. 

E so n&o fõsso l i , podoria deixar o 
microbio aninhado polos cantos, o mi -
crobio do Trampolim, o mais vononoso 
conhecido... 

Eu vivia ontreguo aos meus inno-
contcs exorcicios do gymnastica, sal-
tando no trampolim... e neiu raosmo 
enchergava essa inslgnillcanto indivi-
dualidade quo, do quando em quando, 
so approximava dos meus domínios 
ora attitudo do galopitu quo ^assobia. 
Foi preciso applicar o loiynon do espi-
rito para distinguir osso ropugnanto por-
cevejo quo raordo o fogo, para depois 
voltar. 

A Opinião. 
Lá ostá Frandemal no sou poito de 

honra. 
Vfl rcalisaroiu-so as suas o nossas 

piüvisões quando foi determinado o 
recolhinionto brusco dos passes—a fal 
ta ab.-oluta do trócos, pois quo vinto 
ou trinta contos de réis em nickel, 
lançados na circulação, n&o podom re-
mediar a falta de cento o tantos con-
tos do passos quo a Viaç&o mantinha 
ora giro. 

Ij imonta também o nosso oporoso 
collega quo a 8uppress&o da liborda-
do i'a imprensa ilfi origem aos mais 
absurdos o inverosimeis boatos quo so 
propalam n i Europa o na America do 
Nerto relativamente ã situação verda-
deira do Brasil. 

Parte desses h iatos toraol os nós 
reproduzido nesta folha para convcn-
cor o governo do quanto sorla prefo-
rivul dizer-so tola a verdalo do quo 
oc orro, bast indo, como repressão jns 
tifleada com o estado do sitio, quo a 
imprensa se abstivesso do commontar 
as ocorrências relativas & revolta, 
quo. por mal das nossos pcccados, pá-
roco prolongir-so indolinidair.onte. 

Mas conhecendo, mais tarde, quo se 
tratava do um simples bobo quo vinha 
alli fazor esgares, resolvi tomar conta 
delio para nfto o doixar ao abandono, 
porquo todos oscorraçara a misoranda 
croatura. 

E hojo pertonco-mo. E' mou ; o por 
rnftis quo façam n&o o darei a nin-
guém. 

O pobrosito quo assim so aproson-
tava com ares de mata mouros, n&o 
tom prostimo para nada, mas para nao 
o doixar na vadiagom, omprogal o-ei 
na companhia para desempenhar o pa-
pol do Tony quo é a única coisa quo 
talvez possa faaer. 

Vel-o &o era brovo do vormelliSo no 
nariz o correctaraento vestido do "ca-
saca, a provocar a Itilaridado publica 
com as suas palorralcos do Inconscien-
te ; vel-o-ao caminhar na arona do cir-
co, do olhar aparvalhado o gostos pre-
guiçosos, a fingir quo quebra a caba-
ça do encontro á barroira o lovantar-
so depois, com aquelio ar do idiota, 
quo é uma das suas particularidades, 
o quo donota, talvez, o abuso do vi 
cio dos macacos. 

O empiego é modesto, bem soi, mas 
ao menos livro-o do andar alii pelas 
ruas, a desconipor todo o mundo com 
a linguagem du arrielro quo lhe ó pe-
culiar. 

O viadueto. . . 

Quando do niito ostou dosoccupado, 
oncaminlio-mo para alli o tomo conta 
do um banco como so fosso do rainha 
propriedade. 

Sinto-mo bem naquelle logar, prin-
cipalmente nestas noites do calor cm 
quo as peredes da minha habitaçfto, 
aquecidas polo'sol duranto o dia, trans-
formam esta num forno; com a tempe-
ratura 8utIleicnto para assar porús. 

E como n&o estou disposto a tomar 
banhos russos, por n&o ter nccossida-
de dolles. sàio de casa. vagarosamen-
to, o dirijo-me para aquollo sitio. 

Ahi entrego-mo a dôcos cogitações 
quo me trazem ao ospirito sconas de-
liciosas do passado. E vou, do marco 
ora marco, pela oxistencia afóra, ao 
oncontro do umas tantas coisas quo 
nunca so osquecom. 

Uma dostas noites achava mo ou alli 
o rcoonstruia mentalmente uma peque-
na uomodia do quo fui o prot tgonis-
ta. 

E' o caso que, no tempo das rapa-
ziadas, morava eu com alguns compa-
nhoirosQnuina viclla muito escura, ora 
casa junto & qual residia egualmento 
um velho respeitável, pai da mais en-
cantadora poquona quo tonho visto. 

Chamavam-lho Ijili, a olla, já so vô, 
o eu n&o pude resistir por muito tem-
po ás sedueções do seu ollifr meigo o 
ao mesino tempo atrevido. 

Iam as coisas om bom caminho de 
namoro Innoconto, quando, ora certa 
noite ciu quo a tréva ora mais espes-
sa do que do costume, julgando que 
Mil estivosso no lagir onde sempre 
rao esperava para trocarmos os nossos 
affectos,"avancei confladamoute, na cor-
toza do a encontrar. 

Ao vér um vulto, quo nfto podia ter 
sonfto cila, dirigi-lho a palavra, dando 
toda a doçura á inflexão : 

— B ' s t u , L i l i ? 
— 8ou, rof-pondeu mo ura suspiio 

no qual percebi partículas do rouqui-
dão. 

—Pnra quo to oxpOIs assim ao so-
-oiio, minhail lha? Para que toeapíis 
: Bsiin, meu amor ? 

—N&o faz mal, continuou a mesma 
voz ondo notei mais accontuada aquol-
la particularidade. 

—Parece quo estás oonstlpada,.. 
E quando udlantel mais alguns pas-

sos para aportar contra o polto toda 
a minha vontura, senti massa brutal 
cahir me sobro o cachaço o gritos do 
féra acordaram o silencio da noite; 

—Tomo lá,seu marlola, . , tome l á . . , 
N&o ora Lill, bom se percebo, era o 

p a i . . . indignado contra o nosso inno 
conto amor. 

Ora, ostava ou justaraonto no ponto 
om que podia ás pernas a energia suf-
flciento para mo dosabafar flaquella af 
frontn, quando o flscal do Viadncto mo 
convidou a põr-mo no frosoo. 

E como ou n&o fagia alli ontra aoi-
sa, estranho! quo mc viessem arran-
car ás dóces cogitações das sconas de 
outros tempos, para mo mandarom mu-
dar de nm legar que, a meu vâr, ora 
do grande utllldado publica floar abor-
to tod» a noite. 

SPORT 
I I IPPODRUMO CAMPINEIRO 

lia muito quo esto prado nfto nos 
propiircionava uma rciiuiAo liippica. 
Desta vez, porém, dá-nos duas festas 
o com o mosiuo piogramma. 

iísso progranima é Aor» lignr. e nem 
mosmo om S. Paulo os tem havido 
melhor. 

E' do esperar por isso. quo a anima 
ç&o o a eoncurri nela sejam extraor-
dinárias. 

Sabemos quo n&o cnnoiAo os uni-
tnios Triwuph itife o ICi/fina, com quo 
nada perde o programam. 

Ka/pna n&o cmro por n&o tor ido 
para alli, o IViumpluivlc por nfto po 
dor vorror om S. Paulo, pois a rua itis 
crlpçfto n&o confoto. 

Ahl v&o os nossos púlpitos: 
1° pareô — Keutson. 
ã« » -Farruko- S,mta b'é 
!J« > —Ctiryltba - Comparai. 
4o » — /!> iix i — VnqucrMe 
5« » —Zut - Farruko 
0® » -Marcial - Vantlinlvi 
7* » —OraiuUouo — Knvuon. 

Seguem lioju para Campinas us co 
nlividos Kfiitniiien srs. Rafael du 
Aguiar o Cai l,i» Coutlnho. 

Agradooeiuos o convite quo nos foi 
roínottldo pola digna illroctorlu do 
Hippihlrnitio Ciinipinclio p ra afttintlr-
mos ás corridas, 

O Comillf cio ile São Paulo far se-á 
reprouuntar nesta b.illianto festa, 

Antonio Maria Garcia, nlferes da 
í>'f'0a guar á nic onal da capital, pe-
diu uorfidfto da sua patente. Tevo o 
seguinto despacho o seu rcquorlmentoi 

«DirIJa-so n Secretaria do Interior.» 

A Suporlntendencia da Obras Púbi -
cas foi liontcm auetorisada ao st-

< y íbspendar A quantia de 8-.543I0H3 
para, com as verbas j á auctorisailas, 
prefazer o total necessário para a eor>s-
(rpcç&o da cadéa do Bragança; 

A gastar a Importância do 0:ÜÜ5Í320 
nos ccnocrtoB da pstrafla de Sant'An-
na, no trecho entro a Ponto-Qrando o 
o cruzamento cora o traniway quo vai 
á Serra da Cantareira; 

A 1-raprogar a verba do M:8:l8t38> 
na cxocuçao do todas as obras preci-
sas no quartel do Santos, cujo orça-
mento foi gpprovado. 

E l l x l r H . H o r a t o 
- Cura a Morphóa. 

Em vista d uma reclamação do dl-
reotor do sorviço sanitirlo, o govomo 
vai mandar providenciar relativamente 
ás más condições hyglonlcas om quo 
te acha a cstaç&o policial do Santa 
Bphigcnlca. 

A Camara Municipal do Jond a\v 
solicitou a roeonstrucç&o da ponte na 
Mirada quo da^uoUa cidade vai a IIA. 

To egramma de Roj)» $aaa o 'Pau: 
• Foi decliraJa i> Sieili» om Oot.idu 

do sitio. 
Notidaa locentomonto , chogaJas do 

Pule. mo dizem quo as desunlons pro-
pagam so por Putonxa, B i i i t 0 Koggia. 

Do Igual proeodeneljty WJÍilhninieani 
quo o populacho do OiboMIliu assassi-
nou o protur. Ciiaiunda ao local a tro-
pa disparou »s armas, resultando min-
tas multes. 

Km Moutechiarn, eimrnio nmliWftii 
tomou do assalte nu agon"ia.s da ra* 
brauça do Impostos. 

O g. ivoinj chamou ás anuas 14. 0(1 
liumoiis ila reserva paru lefoiçir 
guaruições.» 

Solicitaram so da KoereUrla d.i Fa-
zenda os seguintes paga.Dentes: 

Conta do liobro. Mello h C., lia im-
portância d» 'Jii lS Um). pr"\unioiite do 
foriieeiinunUw á Soc^iai ia i l i Agilrul-
tura ; 

18I0$480 ito t-r. I tulro de Fran-
ça, diioutor do Ijabomtorli) Plitinia-
ceutico, Impiirtaueia dai de-pes»-* dn 
mesmo o<tubelee|im'iit/i durante o lue» 
do novembro ultimo. 

1:2I4ISI0 á Camara Municipal Me 
Piracicaba, importaiiuia d> lltvpoFiis 
feitas c r u a eplduhiia du fetuod oat 
IKU2. 

•_':0'<0Í XX). provenientes (So an:ÍH)lsn-
cias o ostojo* cirúrgicos ciuipralti i 
pulo Ijaboratorlo l'li ruiacei.t íHi, |i>ia 
o serviço da foiça publica ilo.it,*. 
om divcr<oí pentua 1K1E tad<>> 

R I I k í p M . M o r n l o 

Cura toda a syphllts. Sumpro n rovl**o... 
No -Atravea* de hoiiteni, onda ae 16 : «Como 

a </r«iM,iM-(ito i»rluiu!ru - luiu-*u: -Couu a tln-
infreta primuiru.* 

qno o Utíut miao.k^idloaj noa paaioaclat 
Cusa Uustnn. 
Os ar.<. Afruiiao Castio A Mudeii a 

proprietários du mais bom iifregii' ztilu 
sal&0 de eubtdleirclr" de quantos exis-
tem necta cnpltnl. < nvlarum-iios um 
pacoto de tachol* peifumosos o inuit" 
elrjnintes. 

Quizernni pie vér a hypotlieso de 
•t&u ser dosinfectada uma corta ponna 
joruulistiea. 

Previdente», os roaganOcs I 
1'ois («cetNMU o nono agradcoliuonto. 

HtW-TOftt U r t M W C í C I t r (SEGUROS k VIM) 

CAPITAI. CERCA DE 000.000:000.000 

BKNUA ANNUALCEUUA DE 130.000=000.000 

StCCUUSAli 110 ESTADO Dl S. PAULO 

FBRNANÜ LUtKYKUS, ««r^ i l* 

Por ducroto do 4 d tfto mez f,.j do 
Cl irado sem i Ofeito o do ao do de 
ini lbro H idu i)ti"' nomeou o Incharei 
K t » i i * i i t,'<elhi de S>11 a pu t ie i a rgn 
4,i nr«>ii"tui- publico ila t w i de 
VUla-Uella. 



< > C O M M F . R C I O D E ! S . P A I J L . O 

CONFETTI 
pOIm om Jogo uma lluguajcem vlu-
luntlsulniu, <|"u fax lontbrur iw Anti-
gas vorrinia do um m li bro et-Lullr;t.i 
o financeiro, quo c«tA bojo cm multo 
cordiaos rolações cum nquello paço 
onilo ol o quorls ver p r escripto*. 

Estas íurlas du parcialidade d < m . 
Josí' Luciano já nau lliu !oiu ninguém. 
Toda a guuto «abo o tjuo cilas vaiem. 
K ninguém iguulmoiitu Ignora o cavo-
po a quo ollas miram. 

A diiiSoluçr.o ó, pois, um I» to. Ago-
r j restam o» morulisilinos uc.'ükI >« 
ito' costumo. 1! ató. dluoiu, já viVj t o • 
©indo, porqtlo as cloiçóes estfto A jioi • 
tá. Como estas scitto fritai, ó í.-til-
limo do prover, nttondendo se ao mu-
do como principia a tuontugent <l.i iiih-
china eleitoral. / 

Deixemos, poráib,';W3trlimanhas da 
política, o passemos-'**" occorrouclas 
posteriores á nossa ultima carta. 

Foram publicadas uo DLirin as por-
tarias approvaudo a creaçáo das is-
colas lndustrlaes, crcndas, por inicia 
tiva particular, ua Figueira lia Foz, 
Marinha Orando o Vianna do Alçjuic 
jo, da oscola elementar do cdrinuorcio 
creada pela bonomerita Associ»çf»i 
Commorcial do Lisboa. 

I l n n o n « I o H a n t u * 

Ultima chamada ilc Capital 

Convido os trs. hedonistas a renii-
sarem ató J1 do Janolro proximo fu-
turo a 4* o ultima entrada do capital 
a íaaSo dn 10 •/<> ou 208 por ncçio, 
na lliosoururla dosto Banco, li rua 
(Quintino Ilooayuvn n. 4 1. ou na Agou-
cia do 3. Paulo, ti rua do S. Bento 

n. ar. 
Do accôrdo com a resolução da as-

seiublóa geral extraordinária effectua-
da om 20 do corrente, as actnues 
acçOcs, di'pois de realit ada esta ultima 
entrada, eorllo substituídas por acçOo» 
integral Isadas, a ruxfto do duas o tuoia 
daqucllas por uma destas, ficando as-
sim reduzido a dois mil conto* (Io róis 
o capital dn Ranço. 

Santos, HO do dezembro do 180:1. 
(até ;ll) Polo Banco dn Santos, 

Bumesto K. Gomes, proeldcoto 

lhas do maior clrculaçfto desta Capital, 
Bédo da Companhia e afllxad >s no to-
gar do costumo. Dado e passado nos-
t i cldado do 8. Paulo, aos 14 do do 
zombro do 189.'). liu, Bento Kmygdlo 
do Sallos, eserovonto, o oscrovi. Ku, 
Rodolfo Machado, o subscrevi. O Juiz 
do direito, JoAo Tuomaz d e M e l l o 
Alves. 10—7 

TELEGRAMMAS A ' | i r n ç u 

0« nlm x > KMlgxmloa d wl.iiam quo 
dlsitoivornoi a meio lado q i ) t i i l nm 
nota ciilndo, outro a', s <b a firma dn 
P.tidini A Carvillio ret mndo-s i .loa-
quin: I.ti r. Par.lln! o tlein I > .Io -.ínynif 
da Silva Citrvilhn UJl'i!0 H'11'ior do 
ac.tivo o aquollii desciaimJo d l qu.il-
qno. rurpnnsablli Indo. 

S. Paulo, fi do janeiro do 1801. 
Joaquim Luiz 1'auiiini 

fl —S JUItONVMO IIA Slf.VA CAKVIM1R 

. 1 . D . B N U n i Z Z l A C . » 
J á I m « u l t n i o 7, a • <| u o 
m o n t o u u n i u o i l l e l m i es-
p e c l u i p a r a o f u l i r l c o d o a 
i i i o m i i u i , « e l i d o a u n u n n n 
u m o l l i o r l u o n t n d n « l e n t o 
d i e n o m . n o a d e j a f « r n o -
c o u o s u l u e i K l i M t i i N p o r 
p r e ç o » o x c n p c I u n i i o R . 

T o m « l e n d o J A h o r t1-
i n o n t o p u r a r o r i i « c o r lo-
d o o R u i n d o , ( l i i r n n t o t o-
d o o ( > n r i i n v n l . 

EM L I Q U I D A Ç Ã O 
B A N T 0 8 , » 

Bnt ra ru i i i ha lo i i - o h í o 
p o r t o o s sogiiliito* va -
p o r o » i 

I t a l i a n o . l i U » 1 ' n l m n » ' . 
p r o c o i l e i i t u d o G c n o v u , 
c o m v n r l o n g e i i o r o s , « o n 
( I g i m d o n F l o i - l t n t 

I ' ' i -mieezes: .Orte|ç«d>V 
do ItuouoH A l r c » , com 
v a r i o » genoro * t» l í n r l 
V a l u l a I I . o « C o n c o n l «t». 
do Peri i i i in l iuco, c o m \ j« 
r i o s Konoron, o >:« 

A B a r c a I n g l o z n > G n i ' 
land>, do N e w - Cnst lo," 
c o m cu rvâo , o C o -i|>" 
nlilu do i iu r do S . 
fiar. 

- K o h l r n m ou v a p o r e s : 
I n g l o z .IluheiiM., p u r a 

N e w - V o r k , <-om ca l õ ; 
F r u n c e z .Ortega l - . |>a-

r u M i i r i i o l h u , c m t r n i i -
s l to . 

R I O , » 

F a l l e c e n o d r . A r ã o 
R o c h a M i r a n d a . 

—Cons ta que s o r a» o 
a p o s e n t a d o s , <• pod ido , 
o m e m b r o do S u p r e m o 
T r i b u n a l F a r i a «-.orno-» 
e o d e s e m b a r g a d o r d a 
l l n l i l n E r n e s t o l . a r a n -
g e l r a s . 

— O g ene ra l M e l l o R e -
g o o s t ú e s c r e v e n d o u i n . i 
o b r a soltre os l imites «Io 
M o t t o - G r o s s o . 

- C a m b i o , I O !>'>-
v e n d o t r ansacçõos a 
I O » | 1 6 . 

•^ar t i cu la r I O 
V e n d e r a m - s e apó l i c e s 

do » % a 1-.OOIW S 
A c ç õ e s do B a n c o IWa-

c l o n a l , S O O . ! ; 

R o B a n c o dn R e p u b l i -
co, ' i » » f l ; , c 
• D e b e n t u r e s dn b o r o -
c n b n n n , 8 S 5 ( 

L e t r a s do B a n c o «lo 
C r e d i t o R e a l «lo B r a s i l , 
p a p e l , « 3 5 . onVsrtus.... 

S o b e r a n o s , oll*ortns.... 
V : i , 5 V H ( > o V 3 J S O O . 

O s t i i u l x o a s s l g n a d o , s o c l o c a p i t n l l s t a , g e r e n t e 

o u n l c o l i < | u l « l i i i i t o « l t t U r i n a u c i m u , c o m r o r n i e o 

c o n l r o e l o c o m m t i r c l s k l , p o d o a o s d e v e d o r e s d a 

m e s m a f i r m a , < | u o n ã o p a g u e m a o s s r . F r a n c i s c o 

l . o u r e l r o d e < J n s * v a l l i o . p a r a o v i l a r N e r e m I i s c o s n -

n i o d u d o H m a i s l o r d e , o n « | u e l l c s «| t i o t i v e r e m p n g o 

u o m e s m o s r . C o r v u l l i o , o o s p e c i a l o l > H e ( | u l o d e o 

c o m i n i i n i c a r e i n p o r o s c r i p t o a o a b a i x o u s M l g i n i -

d o , e , d e c l a r a m a i s , q u o s<"» n u « ; t o r l s o u «» r e c e b e r 

c o n t a s o e i i i p r e g u d o < l e s u n c o n f i a n ç a . V o s m V l . o -

p e s B u r r o s , e a o s o u a m i g o J o s é E s t e v e s , d o n o 

«1a a l l u i a f a r l a « l o « C n l l o d e O u r o >, r u a I k i r e l t a 

s i . « S . 

H . P a u l o , :»<» d o d e z e m b r o d e 1 N U » . 

3 - 1 M A N O E L B E S A . " I . E I T H 

A N N Ú N C I O S 
/X.' p r o v a 

Declaramos que em 10 de dezambro 
do correnti* anuo, eomprAiuos do sr. 
Duival (iuimaiües. i-slalieiecldu neste 
lotiur, a sua casa de roupas folias, 
molhados o mais nrllgos e'iistalites do 
sou negocio, livre e desenibai açftila de 
qualquer responsabilidade, tt-andn o 
nctlvo o paSBlvo a cargo do mesmo tr. 
Dorvui. 

Para o quo firmamos o pn sento. 
C.avluhos. :U do doneinliro du 1803, 

Joaquim Uouiiioucs & C. 

A LUUA SK por preço commodo uma 
"exec l l en to casa eom ehaoara, & rua 
JosA Monteiro, n. 0, Hraz. 

Trata-so nu rua Direita, n. 30. 

74—Rua da Boa Vista~7í 
SJ . F A ' 0 1 , - 0 3 - 2 

AP INADOU U PB0KS380U do piu-
* * n o — J . Mello Abreu, chegado (*a 
lüuropa, afina o dá lições do piano. 

Para pedidos, Casa Iiovy Filhos, ar-
tuazom do pianos. 8—0 

A LUUA SIi um quarto para senhora 
" c i u casa de pensfto, na rua Conso-
lholro Chrlspiniano, H . 8—7 

r\iNHI-;:i!0 para cauçOos do Panlle-
1- ,tas, Mogyanas o loiras hypothoca-
rlas, no escriptorlo cniimiorcial de L. 
DrouOt Sl C. lua do 8. Dunto,2'2I. 

A o p u l t l i « ' o 

Na cldado do Tietê, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
o mais ostiniudas 6 a familia Silveira; 
n.to bavouilo entro os tlotonses dbse-
mlnados por toda parto quem n&o co-
nheça o assignatarlo da carta Infra. 
«Tietê, 27 do novembro de 1803. — 
llliu. sr. D. Carlos. — Tonio cabido 
doente, lia quasl 4 annos, com uni In-
commodo horrível, que nem sei expli-
car, do cama lia mais do anno, com-
pletamente 1'iutlilsado cm meus afaze-
res, retrahido em m<Mi recanto, do 
meus parentes o amigos, porquo oa 
mcdlcos classificaram meu ineommodo 
do morphía, bojo, graças a Deus o ao 
sou Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que toiunl, estou bom 
o completamento restabelecido. Hoje 
folizmcote, estou tratando do meus 
afai-TOs o voltei no seio do meus pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
sidorando-mo süo. Isto 6 quo so púdo 
dizor um acontecimento milagroso dn 
sou Elixir M. Morato. Pódo fazer desta 
o uso que llio convier. Subscrevo-mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. p. amigo 

Joaquim Oorueia de Moraes Silveira» 
Ksti rcconbocida a firma pelo ai:tnal 

2° t:\bollitto do Tietò, Jo io Baptista 
do Azcvodo Marques. 

LEITE CONDENSADO 
Conformo com os ir.t. Joaqu in 

Rodriguo! 4 C. o com cs diiercs fu-
pra do traspasso de mm negocio: ca-
beudo-me a rcsponsabilidado do nctlvo 
o passivo. 

Para o quo firmo a prosento decla-
ração. 

Cravinhos, 31 do deaombro do 1803. 

8 - 2 Duuvai, ÜDIMAll.lES 

DB 
m o v e i s p e r t e s i c c s i t e s a 

u m a f a m l l l u d e t r a t o -
m e s s t o , t u d o p e r f e i t o e 
d e l u x o . M A R C A L l E U i r a j A 

Esto superior leito 6 recobldo mensalmente o vondo-BO por a t a c a d o 
e a varejo om casa do 

C. Schorcht Jún ior 
« » - R U A 1 U N O V E M B R O — « 3 6 - 1 . . . 

A companhia dos caminhos do forro 
do Madrid, Saragoça o Aiicanlo re-
duziu o preço aos transportes do vi-
nho quo so destina a Portugal. 

A Roal Associação da Agiicultura 
Portugueza deliberou insistir com o 
govorno para quo este tol cite com 
urgoncia do govorno brasllolro a rr.-
tidcaçlo do oouvonlo e pauta relativas 
íis falsillcaçOcs o origens dos vinhos 
levando a marca •Nacional., sahindo 
do portos pvrtuguozes, o sobictudo, 
quando oxportado." para o Brasil. 

0 sr. ministro da Guorra mandou 
fazer o orçamento das obras do quo 
carcco o quartel da Torre da Marca, 
do Porto, para recober um regimento 
do infantoria. 

Por omquanto ainda nio esli desi-
gnado o corpo quo irá para aiii. I'a 
lou so no 0, quo ost& aquarteiado om 
Penallcl, mas parece quo tal boato so 
nfto confirmará. 

Failecou o sr. Pedro Correia da 
Silva, proprietário do Viaiiu Illustra 
do o do Carreio da Europa. Foi mui-
to concorrido o seu funeral. 

(Continua) 

U . D a A L B V Q T O B Q U 2 
( E . R i s a «1o C a r m o n . 1 7 . 

T e l o p h o n e n . T I O ) 

Devidamente auetorisado, fará ven-
da em loil&o, nem a mínima reserva 
de preços, ao correr do martollo 

SABBADO 0 SABUAD0 

(DIA DB REIS) 

U r o g n r l i i H i l v e i r o 

A. de Sousa Silveira 
Eiidc, c\o tclegraplko — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimlco» e pliar-
maceuiicos, ognas iiiinerucs, vasilhame 
o accesorios para pliarniscias. 

Importação diroetu da França, Allo-
manhn, Poifugai, Italia, Inglaterra e 
Estados-Uuidos, 

Preços som compctuncla. Rua do 
Commorclo, 0, caixa do corrolo, 16, 
teiophono n. GO, S . Paulo. 

Preços sem competencia 
M A Ç A M , I I A I I L M , C A K A 8 T B A 8 , do sola, do zinco, 

chagrln, soutiiécs, do couro com psllo o lisas, do todos os tamanhos. 

Vassouras do piassava, do palha, para varror, para tinas. etc. 
Espanadores, escovas do roupa, lavatorios, torradores, fogõos economicos, 

martolios, fechos, ferraduras, etc., otc. 

' V e n d e m - s e A r i s a « l o C a r m o n . T p o r p r e ç o s 
r e d u z i d o s a d i n h e i r o ss v i s t a . 10—In 

A's 11 l\2 horas da manhã 
CONSTANDO D E : 

Eleganto mobília franceza com dun-
querqnos com marmoro, ricos quadros, 
grando ospelho quadrilongo, tapetes, 
cscarradeiras, vasos do fino Baccarat, 
lindas figuras do biscuit, porta-vioio-
tas, porta-cartOes, uma 2* mobília aus-
tríaca (quasl nova) cadeiras com ba-
lanço, otc. 

8 ' s a l a e « p i a r t o s 
Ricas o sólidas camas do luxo para 

casal, ditas para soltoiro, guarda-ves-
tidos do dosarmar, creado-rnudo, col-
chão de paina do sêda, dito do lá, 
toilotte, commoda com podra marmoro 
o espelho, lavatorio, fogão com podra 
o espelho, cabido, comraodas, sofás 
austríacos, cama borço para criança, 
sorviço para toliotto, muitos enfeites, 
otc. 

S a l a d e j a n t a r 

Superior mosa elástica, guarda lou-
ças, pondula Ingleza, serviço para al-
moço o jantar, copos o cálices, clii-
caras avulsas para chá o cafó, com-
poteiras, farinhelras, paliteiros do 
metal fino, colhorcs para chá, talhe-
res, etc. 

Q u a r t o « l e c o s t t s r a 

Orando macliina nova do costura, 

mesas, cestas, quadros, otc. 

T u d o u t o r r a r 

Sabbado, 6 do corrente 
(DIA SANTO) 

A'8 11 ll- horas 

A' RUA DAS FLORES, n. 1*2 
TEI.0 LEILOEIRO 

C o m p a n h i a J l e r c a n l l l e 
« l e O b r u s 1 ' u b l i c n a 
P a u l i s t u . 

Em lüjHidatfo 
A Commissao liquidante desta Com-

panhia, om cumprimento da resolução 
tomada pi la asscmblêa gerai extraor-
dinária do <0 do outubio do 1802, 
convida todos os portadores do acçOes 
desta Companhia n virem escolher os 
terrenos correspondentes ao valor das 
suas acções, do dia 1S de jam iro a 15 
do feveroiro próximos futuros, A rua 
Direita n. Vi. do moio-dia ás duns 
horas da tardo, onde encontrarão n 
sua disposição os mappas referentes 
aos terrenos da Companhia. 

Terminado o praso acima indicado, 
a commlssfi.) distribuirá os terrenos 
restantes pelos acclonlstas quo até cn-
tRo n&o tenham comparecido. 

S. Paulo, 22 do dezoiubro dc 1893. 

A cominl.-8io liquidanto 
Cajiili.o José de S.mpaio 
Júlio César ue Moraes Fernandes 
Ernesto Ribeiro de Carvalho. 

10-V (õ" o sabb.) 

D E C A P I T A L 
Vende-se a casa sila á rua 

21 de Abril n. 21-A (no üraz) 

com sala de visitas, dois quar-

tos, sala de jantar, despensae 

cosinlia, com quintal e agua 

de poro. 4 

Para tratar na rua Direita, 

7-A, com Gosta. 5 — I . . . 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PRKPARADA P JR 

JAIME PÂR.4DE9A 
ArPEOVADA PELA EXS1A. JUNTA DE 

HYGIENK PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortitlcados do médicos dis-
tlnctos o do pessoas do todo o critério 
attostam o proconisam o H i i l i ó o 
B u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheumaticas 
Contusões Doros do cabeça 
Darthros Perimontoa 
Empingeus Bardas 
Pannos Chagas 
Cuspa» Rugas 

Erupçflos cutaneas o mordoduras do 
Insectos vonenosos, etc. 

A única o a melhor AOUA DE To'-
LETTE, reuniudo om hi todas as pro-
priodade3 das mais afamadas. 

V0nd0-80 om todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfumarias. 

C i i d i - o c l r a 

Da porta da casa commcrcial, rua 
do S João ii. 13 A , furtaram hoje 
uma carroclnha do intto, chapa n. 22, 
com ns tampas ainda por pintar. 

Qratiflca-so a quem dér noticias cor-
tas na casa acima. 

8. Paulo, 'JO do dezembro do 18»:J. 

Antônio dos Santos Seaura 
5 - 6 

Nacionaos forro batido c americanos, 
todos os tamanhos o feitlos. Orando 
sortiraonto. 

FogOes o fogarclros para gaz o ko-
rosonc. 

50—RUA BOA VI8TA—50 

Os importadores: A. T. & C. A REVOLTA Secçâo livs*e 

A ' p r n ç n 

Avelino Barrero, Domingos Dias da 
Rosa, Victor Miguel Ooiiiu o José 
Pinto Monteiro d » Silva, aqiieiles co-
mo socios solidários o estes como só-
cios comnmnditarios. coiislituirauí uma 
sociodado conimereial sob a lazáo do 
Barroro, Dias A C.* para exploração 
do coiiiinorclo do moveis, ostofos, ta 
peçarias otc., tendo adquirido o esta-
belecimento ila cxtiriela llrma Gcirn, 
Sehmidt \ C.\ o qual continuaiá na 
inosma casa ao Largo do B Bento, 
N.» 10, o denominar so á CASA THO 
NET. 

S Paulo, 5 do janolro de 18 'J l . 
Avei.ino Bauuero, 
Domingos Dias i>a Uosa, 
Victor Mkiukl Oe.vin, 
José Pinto Monteiiio da Silva. 

/ l o r n i m i i e r c i o 

JuS/i Francisco Parada, Nu i io Al-
berto Quorner Vianna de Almeida e 
Alfredo Ouerner, os dois primeiros 
como socios capitalistas o o ultimo 
como soeio do industria, communlcam 
quo orgaulsaram nesta data uma so 
cicdado commcrcial para o commorclo 
do fazendas o armai inho por atacado 
á rua Florcncio de Abreu n. 33, desta 
capital, em successao á firma Parada, 
Nu.".o Alberto & C - , hojo dissolvida. 

A nova tlrma, quo girará sob a mes-
ma razlo social cio Parada, Nuno Al-
berto A C . , assumiu a responsabilidade 
do toda a liquidação do aetivo o pas 
sivo da sua antecessora. 

S. Paulo, 30 do dezoiubro do 1803. 
JoAo Francisco Parada 
Nuno Ai.rerto O .V. de Almeida 
A l fredo Guerner 

INTERNATO e EXTERNATO 

para o sexo masculino 

A L T O I > i : S . \ \ T ' A \ \ A 

S. Paulo 
A s aulas desto acreditado estabele-

cimento do educação o ensino primário 
o secundário roabrir-so-ao no dia 8 do 
janeiro do 1801. 

Nesto estabelecimento preparam-so 
alumno3 para a matricula do curso 
superior do todas as acartamias da Re-
publica, com o concurso do um habi-
lissimo corpo docente. 

Funccionando desdo o n>ez do so-
tombro do anno tlndo, em um magnífi-
co prédio expressamente construído 
para esso fim, em um dos mais aprazí-
veis arrabaldes da capital, com toda? 
as providencias nccessarias, aeha-so o 
Lyccu SanVAnna om condiçOes do con-
tinuar a morccor a coiiilança dos ers. 
pais de familia. 

A pensão semestral 6 do 300Í para 
internos o do 21)0$ para somi-intornos. 
Os internos pagarão mais 50 j como 
taxa do matricula no acto da inscri-
pçüo. A lavagem do roupa, a cargo do 
collegio, 10$. 

8. Paulo, 1» do janeiro do (891. 
O d.roctor 

l õ — 3 . . . Padro I I i p t o l y t o B r a o a 

IV o única que ao pódo usar cora tod.i 
conílança. do arutna a r̂adubillssimo. (IA n 
rulírt bellexa, atlractlvos o oiicautos, tor-
nando-a a^radavolmeulo Trosca c aaeC-ti-
nada. 

Pioçob: diizia I :>f , um pacote 15'.oo, 
naa prlncipaca casas do pcrfuniariaí, phnr-
mnciai, eto., e uo deposito da 

Companhia PauliGta luiparlaíora da eiogas 

1—IlUA DIRU1TA-1 
— esquina Uo largo da StS—.V. PA^Lfl 

100-

L E I L Ã O 
Terça-feira, 9 do corrente 

Orando variedado do tamanhos o 

foitios. Preços para liquidar esto artigo. 

6 0 — R U A BOA V ISTA— 

' Os importadores: A. T. <£• C. 
M. de Albuquerquo 

PRIMOROSO LEILÃO A's 11 horas 
I t n n M í i r e c b a l O e o l l o c o 

n . H 1%. 

pelo leiloeiro EDITAES E M C O S I T I S I I I A Ç A O 

Sabbado, 6 (lo corrcnlc 

Ao mt io-dia 

( l i i u « I o I t a i - õ o « i o I t u p e -

t i i i i i i ( { u , ü 

E.M S. PAULO 
j l b e r l u r a « i a s a u l u x « I o 

« M i m o a n n e x o st e s t e 
C l u b e m c u m p r i m e n t o 
« i o i | i i o c H t n b e l e e e i i i uh 
l i n r t e n 5», S » o : t > d o £ 
1° « l o a r t i g o 1° d o H 
t a t u t O H . 

Do coufoimidado com o programma 
do curso geral approvado, acha-eo 
nosta socrctarla, das 7 ás 0 da noito, 
aberta a inscripçao para os srs. socios 
quo ainda desejarem lnsccrver-so na 
primoira serie, constante das seguintes 
matorias : Portugucz, francoz o aritmo-
tica. Outrosim, a mesma inscripçao 6 
pormittida a pessoas estranhas no 
Club conhecer o interesso quo lhes 
poòsa ser dispensado. 

Os srs. inscriptores podorSo por me-
lo do programma geral quo so ucha 
á sua disposiçáo nesta secretaria mo-
llior orientar-so das matorias nolie 
contidas o respectivos horários. 

Secretaria do Club dos Guarda livros, 
om S Paulo, 2 do janeiro do 1801. 

O 2" socrotario, AKCHIAS IÍAOE 

P r a ç a 

Pelo dr. Juiz do Direito da 1" vara 
do orpliams desta capital, será levada 
a praça do arromattçáo no dia 1,1 de 
janeiro do 1814, em frento ao 2» car 
torio do orphnms, á rua Benjamim 
Constant n. I I , a casa sita á rua do 
Hippodroino n. 41, pcrtencento á ho-
rança inventariada do 1J. Maria Leitão 
do Carvalho, cuja casa foi avaliada por 
0:' 00$ conformo tudo consta no Diá-
rio Ufficial. 8. 1'anlo, 27 do dezembro 
do 180.1. O escrivão do orphams, Joílo 
Tourinho Filinto do Olivoira. ÍAssi-
gnado) Hvppoi.ito df. Camargo. 

Legalmento auetorisado por diversos 
eommittcntcs, fará vonda, eiu franco 
LEILÃO, do'uma partida, om caixas, 
do vermouth francoz, legitimo; caixas 
do vinho do Porto; cognucs, vermouth 
italiano, fernet o diversos licorcs. 

i i l u-av t do massa do to-
mate, portuguoza, cm lata do 1 libra, 
l o 8. 

Q u a > i i l < l a < i o « I o m o v e i s , 
como sejam: unia graiulo nieza com 
pós torneados: camas para casados o 
solteiros ; crcados-muilos ; cabidos ; 
guarda-vestldos ; mezinhas ; escriva-
ninha ; estantes; tabolotas para res-
tauranto ; copos ; talheres, o uma in-
tluidado do objectos quo estarão pa-
tentes no acto do loiláo, o quo. tudo 
sorá vendido ao maior lanço. 

TERÇA-FEIRA, 9 do corrento 

.d'» 11 horas da manhã 

I t u a l U a r e c h n i i l e o d o r o , 

11. « A 

PEIJ) LEILOEIRO 
1 U O H E I H A C A M I M » 

NOTA —Oi objectos arrematados se-
rão entreguei no mesmo dia. 

J. À. LEAL 
Nao tendo concluído a venda em 

leilão dos luxuosos moveis e primo-
rosos artcfactos, que tCm estado nni 
exposição desde o dia 18 do corrente, 
tem a honra de convidar as cxmas. 
familia:! o distinetos cavalheiros quo 
honraram com suas presenças o pri-
meiro loilao, para de novo compare-
cerem ao segundo, quo so ctfectuará 
sabbado, augmentado com lindas o pro-
ciosas peças o ornamentações do luxo, 
cm tudo dignas do figurar nos faustos 
salGes da t'litc paulistana. 

As vendas francas do primeiro lei-
lão torao feito a illustro tregrezia ro 
conhocor quo tudo sorá vendido ao 
maior lanço offcrecldo, o dao direito 
ao leiloolro do esperar eer honrado 
com a mesma concurrencla quo tanto 
o penhorou no primeiro leilão, o quo 
deu provas do apurado bom gosto dos 
licitantcs, que couberam valorisar os 
custosos artcfactos de subido trabalho 
artístico. 

VENDAS AO MAIOR LANÇO 

CHARUTOS DTHÃBÃNÃ 

» V i i i i d i a l i y 

As drogouns dosta torra servirão só 
para so exiiibircm espoctaculosamciite 
om fcsttts. procissões o passeios? 

Nao imitaremos os bons o verda-
deiros patriotas de Campinas, Anipaio 
e Kio Cluro ? 

Um republicano 

0 « i r . S i l v e i r a O i n I r a 

6 encontrado cm seu oscriptorio me-
dico, rua José Bonifácio, 0, da 1 ás 
1 horas. Rosidencia, 37, rúa dos Líua-
yanazes. Tcleph. n. 50i . 

— B — W TTTlH í r i l M 

B r K l o n t o F e r r a z 

Rosidencia, rua do Qazomotro, J . 

Bscriptorio, 0, rua José Bonifácio 

d i 11 á 1 hora. Toloph. n. 7J3. 

AO MKIO-IIIA 
n u a < I o ü a r n o < l o I l n p o 

t i n i i i K a , i i . ; ; 

Pelo leiloeiro 

CONT1NÚA A VBNDA 

DOS 

M a i j i i l f i c o t t t e r r o n o * « l o 
a l i o « l o H n n l M i i n a , o s 
i l i a i n i l i e m i o c a S m a d o s 
p a r a o x c c i i c n l o H v i v e u -
i | i m , e o m I x m t l n ó p o r -
t a o b r e v e m e n t e e o m a 
l i n h a « l e , | r a m w a y > . 
í j u o p a s m a n d o p e l o s 
l u r r e n o H v a u n o o i t o 
« I a C a i i t a r e i c a . 

Formado om medicina o om arte 
dentaria pela Unlvcrsidado do Genebra. 
Só so occupa das m o l e a t l n a d a 
c a v i d a d e i i o c c u l o da t t r -
t o d e n t a r i a o tem seu ga-
blneto cirúrgico á rua Direita, n. 24, 
1» andar, ondo sempro será encontra-
do das 10 horas da roauhA ás 1 horas 
da tardo. 

Recobo chamados omsna rosidencia 
á rua Santa Epliigcnia, f>l. 

(M4 «0 abril) 

DE GAliÚANTA. N.VHIJÍ R OUVIDOS 

J. A. Leal 
Continuará a venda om leilão 

Sabbado, 6 do corrente 
DIA 8ANCTIFICADO AO MEIO DIA 

• t o m l a ( , ' l ' a t l * no Largo do 
Rosário, á disposição dos srs. concui-

rontos. 

VENDAS SEM RESERVAS 

dos lindos lotes rostantos, nas raelbo 
res condiçOes, facilitadas por paga-
mentos a longos prasos, om prestaçõos 
quo so convencionar o com dosconto 
do 8 % pelo proiupto pagamento. 

CONDIÇÕES: 
M O I V A I , U G S O % 

Escripturas em 8 dias 

Ronda grátis Bonds gralis 
A'o Larga da Hosario 

Pelo lei lokiro 

J . A . Lea l 

í T r a ç a 

Antônio Bovoj) comraunicn a esta 
praça quo vonduu & firma Fràtelil 
Bovo, Uuarino & C. a sua fabrica du 
licoros o xaropes, sita à rua dos Im— 
migrantes n. 47, o quo faz publico 
para no praso du 00 dias os seus cre-
dor ca apresentarem tuas contai cm 
divida, ntó aquelia ijala, quo «crio 
iutegralmento pagai. 

8. Paulo, 4 do Jauelro de 1804. 
8— 1 A n t o s i q Bov« 

"DR. SÉRGIO M E I R A 
H o d l c o 

Tnuubrla > t u rwiilncl* » nu Bri 
p M f T*M««i I I . T0-I 

devidas a con3tipaçõos, tosse asthma-
tica, bonchitcs, coquolucho, rouquidão, 
defluxo o todas as moléstias do peito, 
etc., cura lapida pelo Xarope de De-
scasar tz e aleatrão tia Xorucga, do plia:-
macoutico João Luie Alves approvado 
pola inspoctoria do sanidado da Capi-
tal Podoral. 

Deposito : 

DROGARIA SILVEIRA 

Ruii do Commercia, B—B. P a u l o 
4 " o sabb. 

UM BOM PEESSKTE 
V I N H O 

O melhor do Univorso. 

I t u a « l e S . U o n t o , U O 

CASA GONZALEZ 
Vendo so : o do 201 u garrafa por 

15> o o do por li)$. 1Q—8 

FUMO TURCO 
legitimo, om latas do 125 graranias o 
200, só na Casa Qonzalez. 

I t u a « l e g . B e n t o , M O 

Cartomante 
Na rua do Conselheiro ChrUpiniano 

n. 74-A, mora Qn>a «enhora quo delta 
•ortM de cartas, adivinhando todo que 

Especialista dr. Housa Castro (com 
pratica nos hospitacs de Paris, Viun-
na o Italia). 

Consultório o residencia: Rua do fa-
lado, 3. 

Consultas dano As <0 horas dama-
nbft o da 1 ás a horas da tarde. 

30—4 
DE 

A . : « Í : \ I » O . \ Ç \ 

Corrige a accidca io ostomago, a 
irritação dos iutcstiiios, rcgularisa u 
digestão o previno i-ollcas B' de uso 
constante oontrn os vomltos rebeldes. 

Vonde so em todas as pliannac.as <J 
drogarias. 

Deposito em 

J n c n r e h y (Estado d» 8. Plínio) 

Em 3. Paulo: 

D r o g a r i a B l l v e l r a 

0—RUA DO COltHEBOIO—4 
t O - 4 . . . 

T h e o d o r o C o r d e s 

Para tu festas do Natal, Anno Bom, 
o dia doft Rola, rccobl um grando o 
variado sortlmonto, como confcitos, do-
ces para arvores de Natal, bombons 
fondants, prallues, caixinhas do phun-
tasla o muitos outros artigos proprioi 
para presontoa. 

Rua Direita 
Casa 

Aluga-so uma com bons commodos 

Kra família, moblllada, no excellento 
irro dos Campos Klysioa. Trata-io na 

Alameda do Barto 4» Limeira a.4L 

CARTAS DE LISBOA 
DF.zi:Mnno, 10 

(P. 8. <í carta precedente) 
' O assnmpto do quo toda a impren-

•a do pala i o os tá occupando. A o do-

«rolo da diasolaçfto da camara dos do-

pniadoa o te parto eleotiva da cama-

pro|roui«tas, sobretudo 
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DE BEM-SAUDE 

Farruko 01 
3 Boniua 52 
4 Santa F6 60 
B Vivandolra 47 

Programma da Corrida a reaKsar-ss em 6 de 
janeiro de 1894 

10 P A . I I K O — D E S A F I O — P r o m l o s l U O j - D l x t a i i c l a : 
I . O O O i n o t r o x . 

ANIMAES PESO PROPRIETÁRIOS 

1 E'eusson Bclarmino 
a Piranha Eugonio do Camargo 

» o P A . « r e O - l l l P P O D R O M O PAULISTANO—Anlinaos do qualquor palz. 
- P r e m i o u : J O O , 5 t i o I » o H O , ) n o » " . - D U -
t a n c l n s l . O O O m e t r o s . 

1 Mcssiua G4 kilos Cândido Egydio 
> Raphael do Barros Filho 
» C. Marcial 

C. Viilaiba 
» J . Guatomozim Nogueira 

:*o | » A I S E O - V E L O C I D A D E — A n i m a e s do paiz quo nfto sejam do pur» 
s a n g u o — P r ê m i o s : K O O . S n o I o o 1 0 0 4 a o « « . -
D l a t u n c i u : l . ( M M > m e t r o s . 

X Corytlba 54 kilos 

2 Ary 52 
8 lbitina 51 > 
4 Arack 52 » 
» Lelda 54 » 

'B Triuinphanto 60 » 
0 Arauto * 
7 Comparsa 60 » 

P A t t E O - HIPPODROMO CAMPINEIRO 

- P r e m i o u t I t O O O j o o I » o « O O j a o ' « » . ' - D I s -

l u n c l u : l . T O O m e t r o s . 

( Mosslna 64 kilo3 Cândido Egydio 

3 Paquerotto 51 » Carlos Coutluho 
ij Blitz 56 » C. Viwntina 
4 Bruxa 54 » J . Guatomozim Nogueira 

l i - P A R E Ô - F R A N C I S C O ELISIARIO—Animaes do paiz do qualquor 
idado o extrangoiros ató 4 a n n o s — P r ê m i o s : 8 0 0 5 a o 1° 
o M Í O . S n o « » — O i n t a n c l n : l . O O O m o l r u s . 

1 z u t 54 kilos C. Concordia 
Raphael do Barros Filho 

C. Oriento 
Cândido Egydio 
Francisco A. Moreira 
C. Marcial 
» • 

C. Oliveira 
J . Guatemozlra Nogueira 

C. Guanabara 

-Anlmaos do qualquor paiz. 

Farruko 
» Dóra 
3 Bonina 
4 Kisbor 

Tboroslna., 

Oi 
62 
82 
51 
52 

C. Marcial 
Carlos Coutinho 

mmm 

Curas Garantidas 
1'KLO 

BICARBONATADA — SODICA—L.ITHINIC A— GAZOSA 
Premiada na exposição do Rio de Janeiro de 1879 

A melhor agua natural conhecida até hoje para curar as dyspcpsias chronicas, as doenças do fígado, dos rins o da 
bexiga ; dissolvo as areias dos rins e da bexiga, desfaz os enfartos do fígado e do baço. Tomada diariamente como AGUA 
DE MESA facilita a digestão, augmenta e melhora as urinas evitando o rheumatismo c a gotta. 

Pela menor quantidade de bicarbonato de sodio que possuo e pelo justo equilíbrio entrj todos os seus princípios 
componentes, pôde tornar-se continuamente sem ter os inconvenientes de todas as s as similares. 

Esta agua nasce em abundante manancial em liem-saude, concelho de Villa-Flor, província de Traz-os-Montes, sendo 
conhecida e apreciada desde remotos tempos pelos povos dessa província que de''a faziam uso e colhiam tão maravilhosas 
curas que deram á fonte o nome de F0NTE-SANTA, nome por que hoje é conhecida não só a fonte como o logar, em que 
existe. Gomo o logar ó muito montanhoso o quasi deserto, não teve ató agora caminhos accessiveis, que permittissein con-
duzir esta preciosa agua para os grandes centros, o quo felizmente agora se pôde realisar, graças á grande fama que 
agua adquiriu. 

Os mais dístinetos médicos de Portugal a analysaram o atleslaram a sua eflicacia. 
Cada rotulo de garrafa traz o resultado da analyse. 
Pôde lomar-se só ou misturada com qualquer vinho constituindo em ambos os casos uma bebida muito agradavel 

e estomacal. Pôde lomar-se durante as refeições ou nos intervallos. 
Convém tanto ás pessoas debilitadas como ás pessoas fortes : aos fracos estimula o appetiU) e augmenta as forças ; 

aos fortes evita as indigestões, previne as congestões do fígado 3 dos rins, e torna quasi impossível os ataques de golta e 
rheumatismo. Muitas doenças de pclle rebeldes a lodo o tratamento têm sido curadas com o uso continuado desta preciosa 
agua. 

Importadores: SOUZA BRANDÃO & PESSOA 

S , I P s i u l I o — C a f é A m e r i c a n o — S . I f ^ a u l o 

DEPOSTO í 
Barrosa Filho, rua Marechal Deodoro, 8. 
Adriano de Castro Araújo, rua do Commercio, n. 39-A. 

A' VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DE BEBIDAS E CAFE'S 

30-21. 

i ; . i " A H E O - A N I M A Ç Ã O — A n i m a e s do paiz quo nao sejam dn puro 
sanguo— P r ê m i o s : « I X W « « » I- - -
D i n l a i i c i u : I . S O O m e t r o s . 

1 Vandinha..'. 61 kilos 

S lbitina 64 > 
li Kafllna 50 » 
4 Marcial 50 » 

e I V O , 5 « o — 

C. Concordia 
I\ Alves Moreira 
Raphael do Barros Filho 
C. Marcial 

Arak 82 » » 
B Triuinphanto 60 • C. Olivolra 
<1 Comparsa M» » C. Guanabara 
7 Arauto •>- » J . Guatomozim Nogueira 

7 » P A H E O -PUNHAS— Animaes pelludos (lo paiz — P r e m i o u » 
n o 1» o ; > 0 ) n o » « . D i i t t n n c i a : S O O m e -

t r o s . 

kilos oi; 
50 
00 
01 
51 i 

1 Apollo 
» K'cusson 
2 Cruzeiro 
:-> Catita 
4 Pato 
5 Cararauiü.. 
(1 Grandioso 
7 Priilceza 

F o r l i i l l H , « n x t a - f e i i v 
n o C l u b C a i i i p i s i o i r i ) . 

Bciarmino 

0i> 
01 

• Francisco Bucno 
• Evoraldo Bucno 
p Ruth 
» Antonio Belchior 
• • . . . . J j s ó da Koclia 
» Lili 

i , 15 ( l e j m i e l c o , n o m o í o - s l i s » 

D ?.o Secretario 
J M . i l t T I I V S I > A t . I \ l í A 

IMPORTANTE ESTABELECIMENTO 
D E 

2 9 - A . 

RELOJOARIA e JOALHERIA 
— F l u a 1 5 c i e N o v e m b r o — 

(CASA EM PARIS) 
2 9 - A 

Tem á venda por preços modicos objectos de arte, lindíssimos e proprios para as festas de anno bom, jóias de 
subido valor e de todas as qualidades, e bem assim as ultimas novidades da bijouteria parisie-i c. 

Deposito de relógios dc algibeira, ditos de parede e de mesa, despertadores, oculos, pince-nez, oculos de alcance, 
binoculos, lorgnons. 

microscopios, barometros, termometros, bússolas, etc., etc. 
e tudo mais relativo a este ramo de negocio. Tem também officina de relojoeiro, sendo os seus concertos garantidos. 

OSCAR JOSÉ MAYER 
29-A — Rua 15 de Novembro — 29-A 1 0 - 7 

! Y - G L â U B S A B O N E T E 

— % . . O 

2.» 

Projecto da inscripção para a L a corrida a reali-
sar-39 no dia 14 de janeiro ds 1894, r,o Hip-
podremo Paulistano. 
parco. — JOCKEY-CLUB — Animaes dc qualquer paiz. 

Prêmios: 1:2003 ao e 2403 ao 2-. Distancia: 2.050 
metros. 

par>5G,—EXTRA—'Animaes de qualquer paiz não ins-
criptus no parco Jokey-Club. Prêmios: 1:0003 ao 1.° 
e 2008 ao 2.° Dis.ancia: 1.710 metros. 

3.- parco.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz. Prê-
mios: 800» ao I. ' e 100$ ao 2." Distancia : 1.450 
metros. 

4.* parei.—EXCELSI0R—Animaes nacionaes que não sejam 
do sangue puro. Prêmios: 7003 ao 1.° e 1403 ao 2.' 
Distancia: 1.710 metros. 

5a. pareô.—HIPPODROMO PAULISTANO-Animaes nacionaes. 
Prêmios: 1:0003 ao 1.° e 2003 ao 2». Distancia 1.710 
metros. 

(».« Pareô.—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 
não tenham ganho nesta capital em 1803 e nacio-
naes que não sejam do sangue puro. Prêmios, 8003 
ao 1.° e 1003 ao2/—Distancia, l.GOÍ)metros. 

A inscripção encerra-se na segunda-feira, 8 de janeiro 
y v ^ a o meio-dia,' na secretaria do Club, rua 15 de Novem-

bro, n. 38. 
O 2.° SECRETARIO 

R. de A g u i a r . 

Ú n i c o s I m p o r t a d o r c a > 

GERALDO LEITE & C. 

A GRANDE MALA PAULISTA 

Fabrica de malas 

J o ã o D a v i d «Sc CX 
í ... i* - JlUA JOSÉ' BONIFÁCIO - lí 

PHEN1CO CL\ C E R I N A D O 
maravilhosa descoberta 

A P P R O V A I) A 

P e l a I i H p e c l o r i a « í e r a l d e l l y K e n e 

•Este sabonete, que representa o maior < s-
foiço da sciencia, tem feito grande rovolu;ão pela 
acccitação t|ue recebeu em todas as partos do 
inundo etn que tem sitio usado. O considerável nu-
mero de pessoas que delle tem usado conlirina a 
superioridade desta combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes até boje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz dcsapparecer em poucos dias as 
Slaiicliim d o roMlo 

E » p ! n l i » e , 
P a i m o 4 , 

t > a i ' < l a H 
E m p I l i O U H 

U a r t l i r o H 
C a s p a 

E r u p ç õ e s c u l n n o a » 
deixando a pelle agradavel mente fresca e lisi, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidêmicas e contagiosas, em vista da 
acção benetica do ácido phenico que entra cm sua 
composição. 

Este sabonele, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toileltes, dá á 
culis atlraclivos e encantos, fazendo dcsapparecer 
Iodas as deformidades dc que é susceptível a 
pelle. Innumeros alleslados de pessoas insuspei-
tas o deabalisados clínicos afílrinam sua eflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAR- ^ 
VALHO FILHO & COMP. 

D e p o n l t o e m P a u l o : 

1 0 0 - 1 ©aUMTA. l 

200 CONTOS 
INTEGRAES 

Grande loteria do Rio Grande 
d o S i a l 

Extraoç&o Extracção 
B n b b e d o , l a d e J a n e i r o p r o x l r n o 

DEPOSITO EXCLUSIVO 
E M S. P A U L O 

K O - I t i m ( ' o i A n d r u d n N - s ; o 

Fabrica de camas privilegiada?, premiadas nas oxposiçOoa do Blo do Ja-
neiro o Buonos-Aires. 

Camas de ferro o estrados do Rramo, podor.do-«o armir, digarmar o es-
ticar á vontade. 

Grando sortimento do carnas hyglonlcas para crianças. 
Fabricara-so assentos do aramo para troly ou carros, padiolas para con-

duzir doontos o artigos para jardim. Faz-so todo o serviço com a maior 
presteza o promptld&o. Acecitam-so oncominondas para o Interior. (13) 

F A I M I I C A EJ U l i P O S I T O : 

12-B — Rua José Bonifácio — 12-B 

C. P. CALAMASSI & C. 

Oa bilhetes dos t u loterias acham-so & vonda oin casa dos agentes 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

10 - Rua Direita - 10 
P A V b O 

WÊm 

BOAS FESTAS 
q u e m quizer íazer um bonito presente para festas, procuro 
o vo lume: 

DA ORGANISAÇAO 
n o 

PODER JUDICIÁRIO 
do Xstado do S. Paulo 

polo loníe da Faculilado de Direito, D r . U r a n l l l o M n « h « ( l o . 
V e n i l e - H o em todas as livrarias o na C o m p a n h i a • • u l u s » 

l . r l a l d e ti. P a u l o , t rua Ulroita n. 14 o 16 do Novombro n. 20, 

PREÇO <5 f€I*¥M« 
A c c e i l i i t n - i e cncomniendas para o interior, podendo o dinheiro 

t vir pelo correio sm cirt» rogMrad» com valor. ( « ^ e) 

Peitoral Mimosa Serpiaria 
preparado dc 

. l O A o T I I O M A / MIS M E L L O HOLIXA. 
Vordadolro ospeclllco nas moléstias BeguintOB: bronclilto asthmatica, bron-

chlto chronica, tuberculoso, iarlngitc, rouquidão, otc. otc. 

Cura < | i i u l ( | u c r « I o h I o h c u b o s em troa dln«t 
Attostam a 6ua eflicacia os Exmos. sr. Clínicos: 

Dr. Sobastiílo Cardoso, ionto cathcdratlco da Facnldado do Medicina 
da Bahia. 

Dr. Olyntho Rodrigues Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Sllvorio Fontes 
Dr. Manoel Gonçalves Thoodoro 
Dr. Lino Casslnno .lardlm 
I)r. Assis Corroía 
Dr. José Antonio Tourinho 
Dr. llrnesto Morolra 
Dr. F. Tibiriçi 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Giicorio Jos6 Velloso da Bilva , 
Dr. Manool Dias do Moraes 
Dr. João Baptista Guimarftos Corno, juiz do diroito da capital da Bahia. ' 

Todas as firmas acham-so legalmento roconhocidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GERAES no I t l o d e J a n e i r o 

Mattos, A l f redo Braga & C. 
Rua 7 de Setembro n. 43 

K m P o u l o : 

Rua do Commercio n. 6 4 " o sabb 

PARA AS FESTAS 

de Natal, Anno-Bom e Reis 
R G C O M M E K D A M O H os afaiuados vinhos da R e a l « o m 

pnnl i la d o A l t o D o u r o f u n d a d a p e l o M a r q u o z d o 
P o m b a l . 

BORGES. M I L H O M E N S 
jjUà Direi/a " Canto 

& G U I M A R Ã E S 
do Wdc/ucto 

S Ã O - P a U L l O 

Fino mesa 1* 
Feitoria 3* 

Feitoria 24 

Feitoria 1* 
Dous Cachos 

D O C E S 

Malvasia 

Lagrima 

Geropiga * 
Além dos acima enumerados temos a chegar outras qnalidades, qno cons-

lti ira» o completo soitimcnto d iS acreditados vinhos dosta Companhia. 

Ura ü 
I L H A D E S A N T O A M A R O 

( M u n i c í p i o d o 8 u n l o » ) 

Este estabelecimento, único no genero no Rrasil situa-
do barra fóra e a 50 minutos de Santos, está funccionando 
com regularidade e alli encontram as famílias e mais visi-
tantes lodo o conforto constante de cxcellentc alimentação, 
magnificese arejados quartos, banhos quentes e frios, banhos 
dc mar, salas de jogos, bailes, etc. A empreza aluga também 
chalets isolados do estabelecimento, onde cada um pôde t e r 
economia própria, caso não queira servir-se da alimentação 
do Hotel. 

O clima, pela posição da Ilha que tem a sua frente para 
o mar grosso, ladeado do montanhas, é o mais saudavel que 

pôde desejar e isemplo de qualquer epidemia, estando 
servido a agua encaoada em todas as casas e com serviço 
completo de exgoltos. A illuminação da povoarão e das di-
versas dependencias do estabelecimento éfeita a luz electrica. 

A viagem é feita em vapor e linha férrea, partindo de 
Santos diversos vapores diariamente <r em correspondência 
com os trens que partem de S. Paulo ás 7.20 da manhã e 
2.35 da tarde. 

A diaria do Hotel é de 123000 por pessoa. Os pensio-
nistas pagam por mez 2 5 0 S 0 0 0 . 

Para mais informações dirijam-se ao gerente do Hotel, 
Sanlos, caixa do correio n. 80, ou cm S. Paulo na Compa-
nhia Central Paulista á rua Marechal Deodoro n. 7 - A . 

THEATRO S. JOSÉ 

BRANDE COMPANHIA LYIUCA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE — Sabbado, 6 de janeiro — HOJE 
H E C I T A E X T R A O R D I N A R I A 

Sucoesso GARANTIDO Successo 
PELA ULTIMA VEZ 

Sorá cantada a popular oporá em 4 actos do maestro G . V e r d l 
intitulada 

0 
P e r s o n a g e n s 

O condo do Luna, sr. F. Pozssi—Manrlco, trovador, sr. O. Vilnlta-Per-
racdi), F. Ccrvl—Loonora, sra. B. Montesinl—Azucena, cigana, ira Mawioll-
Orslnl—Inc», confldonto do Loonoro, sra. B. Bolla—Rniz ir C « u l r i n i — 
Um olgano, P. Bollorio. ' ' 

Guerrolros, ciganos, ciganas o damas. 

Maestro ooncertista e dirootor d» orchestra, NapoItSn tfafruolú 

A Emprega garanto o hora dosomponho desta oporá. 

Sucoesso GARANTIDO Sucoesso 
P r i n c i p i a r á n a » 1 < « 

Os bilhotas & venda no cscriptoilo do Estado de B. Pavlo 
4 horas, e dopols no theatro. ' W * l J 

P r e ç o » s 

Camarotes do 1> o £» ordem, 4 0 t - Camalote* i 

nas, B|—Cadeiras numeradas, 4|—Galerias, 

rotee, i t t ~ - . -- ZB/ms, 

Amanhk, Domingo—Roclta ex t r ao rd l na r l a—Alda . 

a^teVr», 9 , 16» o ottiaw r « o l t a M « l « a » u i n i * , 



sortimonto 
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MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c l i a 

Ocullsta dos hospltaos da Santa Casa do Mlsoricordia do Rio do Janoiro < 
da Boctedado Portugucza do Bonoflconela, Vonoravol Terceira do Carmo. 
Caixa de Soooorro i L). Podro V, membro da Sociedade do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janoiro o da Sociedade Francoza do Oplitalmologla do Paris 
oom looga pratica de sua ospoclalldado. 

De regresso do sua vlagom, acha-so de novo & disposição dos sous clientes 
• amigos em sou oonsultorio & r u a « l o M . S t o n t o , ' Í H A , ou ora 
soa'rosldoncla & r u a < Ia ' V l c l o r l a , 1 I C O , das 7 ás I) horas da munhA. 

Em sua viagem foz acquisiçfto dos maiB modernos o aperfeiçoados appuro-
Ihos e Instrumentos, cadeiras para operaçOos, machinas oloctricas, olhos arti-
fleiaes, do vidro, esmalto ou vulcanlto, otc., achando-so montado seu consul-
torlo a par dos dai molhores clinicas ouropéas. 

DlspOo também de accommodaçCos para roceber doentes c famílias do qual-
quer classo, sondo os aposentos providos do boas condiçOcs do conforto o 
hygiono o sorvidos por um possoal habilitado, attencioao o dedicado. 

As oporaçõos do sua ospecialldado, taos como as do c u l a r n l n , n t r a -blamo (olhos vosgos), d u c r e y o c y a l l l e (olhos choios do lagrimas), 
t a t u a g e (onnogrecimonto das belidos), p t o s i s (quoda da palpebra su-
perior), t r l c h l a s l s (oabellos voltados para dontro dos olhos) I r l d e e -
t o m l a , e n t r o p l o m (roviramonto da palpebra para dontro dos olhos;, 
p t e r l g l o (unha do carne), sfto praticados polos processos quo a sciencia 
moderna e a oxporioncla clinica aconsulham do mais proveitoso, do resulta-
dos soguros, com todos os preceitos anti-septicos ordinariamente som dôr. 

Consultas do primeira classo, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classo, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: t í d O O O para os doontos de 1* classo e do 

M O O O para os de segunda. 
8 6 r e c e b e e e n c a r r e g a - s e d o t r a t a m e n t o d e m o 

l e s t l a s d o s o l h o s . 

O t « U x » i i V i A ! i i i U ü j J i i Ò . r A Ü i j Ü 

F ILTROS A 1 E R I C M 0 S 

er-"» 

WILSON, SONS & Cl LIMITED 
ProprUtarloi d» dapocitoi d* carvão ntabsli-

cidos ha mais d* 50 an&oi. 

Participamos aos nossos amigos o froguozos quo do 1» do janoiro pro-

xlmo futuro tomos os seguintes: 

P r e ç o s co r r en te s s 
a 40$000 
» 381000 
» 36ÍO00 
» 35$'. 00 

. . . . » 34»000 

o 

A DINHEIRO 

• • . . . i s ggS í 
i o-e 

GRANDE 
íca e 

d e f e r r o e I d í o n z e 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO BARÃO DE PIRACICABA, 2V e 20 

Kncontram-so sempre promptos : 
Motores a petroloo de 2, 3 cavallos o mais. 
Machados mechanlcos para rachar lenha. 
Serras francozas clrcularcs e nacionae.-i para tóros o lenha 
Engenhos de canna movidos a agua ou vapor o animaes, do dif-

ferentes tamanhos. 
Moinhos para cascas, cortume do systcnm mais aperfeiçoado. 
Bombas do pist&o do cffelto duplo para qualquer quantidade d'agua. 
Machlnas a vapor para lanchas a helice nu rodas, do qualquer força. 
Rodas hyjraulicas do quaesquer dimensões. 
Prensa» horizontacs o vorticaes para macarrão. 
Amasaadores para o niosuio fim. 
Ditos para barro. 

Moinhos de vonto com cavalloto do ferro batido. 
Culachos o guindastes para qualquer peso. 
A p p n r e l l i o a completos para sondas. 
E x t l n e t o r o e portáteis para incêndios, do combinação do ácidos. 
Transmissões do qualquor grossura. 
L u v a s para as mosmas. 
M u u c a e s com bronzes ou composição. 
T o r n e i r a s para agua ou vapor dc qualquer dimensão. 
I^ubrlllcadores automaticos o simples para eylindros de vapor. 
A l a m b l q u e t i para qualquer capacidade. 
Columnas, grades, vontiladores, bandeiras, portões, dos modelos 

mais modernos. 
T a c h o s para sab&o ou qualquer outro fim. 
C h a p a s para fogOes do qualquor dimensão. 
CopstrucçõoH do pontes o telhados do qualquer dimonsUo. 
C o n c e r t o de machinas a vapor do qualquer systema. 
M o n t a g e n s de machinas no interior ou na capital. 
Fa*-se qualquer tiabalho concernente a esto ramo do industria, me-

diante dosonhos. 
Todo e qualquer concerto com promptidSo. 
Preço sem compotencla nas 

OFFICINA MECHANICA DE 

Frede r i co Sydow 
A l a m e d P d o l i a r ã o d e . P i r a c i c a b a , i is . e S O 

S . 20-15 

FOlHETIl 
D. H E N R I Q U E P E R E Z ESCRICH 

0 INFERNO DOS CIÚMES 
TRÁDUCçIO DE 

J . Cruzeiro Seixaa 

SEGUIR A PISTA 
I X 

* '~ i 

O N D E RBNATO FALLA KM AHTIIUR 
—Sim, tu. Eu me explico ; 

porém principiarei por te agra-
decer o terea trazido á nossa 
conversa o nome de um man-
cebo que tu proteges e que 
tens' posto tSo visível aos meus 
olhos que n&o admira ter olha-
do para elle com mais tenacida-
de. 

O marques conheceu que sua 
mulher tinha raz&o; porém, sor-
rindo ee de um modo desdenho-
bo, disse: 

—Ou n&o te comprebendo, 
ou tu n&o te explicas bem. 

—Tranquillisa-te, Renato. Vou 
dar-te uma explicaçSo clara que, 
ao terminai-a, não te restará du-
vida alguma. 

v E Margarida, tomando na ca-
deira uma attitude cheia de ele-
gância, e * »® 0 olhar fixo em seu 
esposo, continuou deste modo: 

—Quando vi Arthur pela pri-
meira vez, o effeito que rae cau-
sou foi a indifferença. Bem sabes 
que o meu coração não se impres-
siona facilmente ; infelizmente 
com as tuas desconfianças conse-
guiste que eu olhasse com algum 
interesse para elle. 

—Se não fosse por te offen-
der, dir-te-hia que rae estás ca-
lumniando. 

—Espero provar o contrario. 
—Continua. 
—Arthur continuou a ser a 

rainha sombra, perseguiu-me por 
todas as partes e acabou, como 
era natural, por me fazer uma 
declaração de amor. Repelli as 
suas pretençSes e o pobre rapaz 
teria acabado por se convencer 
que .corria atraz de uma chime-
ra, se tu, homem do mundo, n&o 
tivesses a lembrança ou a loucn-
ra de procurar uma mulher como 
lady Pitt para que, cora os seus 
amores vendidos, Arthur esque-
cesse a marqueza de Carinhas. 
Estou certa, Renato, que havias 
de sentir a vergonha do coraçto 
quando propuzeste Aquella mu-
lher os teus planos ; era uma 
rival desprezível que me davas. 
Porém eUa vingou-me, revelan-
do o teu segredo a Arthur. Eis a 
que se expOe o homem que confia 
em mulheres como lady Pitt. 

O marquez, apesar de irrita-
do pelas justas arguições de 
sua esposa, perguntou com cer-
ta placides mal dissimulada: 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só do pri-
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Kavigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal G1 ; ende 
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C\ Limited, London. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidèo 
Buenos-Aires 
La Plata 75—30 

FILIÁES EM 

VAPOR I I A I . I W O 

H A D O N N á delia G O S T A 
Acha-se atracado no trapicho S Paulo, o podo so aos Brs. rocobodoros 

do cargas quo tonham promptos seus despachos sobro agua afim de ovitar 
dospezas o demora. 

Santos, 4 do janoiro do 1804. 

O a g e n t e z 

AMEDEO GONELLA 3"1 

p a r a a n u a 

Estes oxcellontes filtros com receptor 
de ferro esmaltado para agua filtrada, 
cstfto reconnnondados pela grando pro-
cura quo têm tido. 

Diversos tamanhos. 

ao-Rua Boa Vista—BO 
Os Importadoras: A . X . A C . 10-2 . . . 
B A N C O S V I A D U C T O 

PARA PIC-NIC 

Banco do forro do fechar, feitlo do 
livro, oom assento do lona, proprlos 
para passeio. 

Orando sortimonto. 

50—Htm Boa Vista-BO 

Importadores: A . T . «St C . 
10-2. 

Caixas do muaica 
suissas. 8âo Incontestavelmonto o me-
lhor o mais dolicado mimo para fos 
tas do Natal o Anno-Bom. 

Vondo-so por modico preço na CA-
SA THERMOMETRO. Rua Direita, 30 

A injocçüo de matico composto, do 
pharmacoutlco Jofto Luiz Alvos, appro-
vada pola inspoctoria de sanidade da 
Capital Fodoral, é a única infallivel 
nos corrimeutos chronicos ou agudos 
da urothra ou da vagina e de multa 
vantagem nas loucorrhéas ou flôrcs 
brancas. 

Deposito: 
Drogaria Silveira 

R u a do Cobherc io , 0 —S. PAULO 
4M o sabb. 

Restaurante 
Vendo-so um, no contro da cidade, 

bem afreguezado. O motivo da vonda 
ó por doonça o por nao conhecer o 
mesmo ramo do negocio. A vista faz 
fé. 

Rua da Caixa d'Agua, n. 4-A. 
5-4 

BiVOlUÇaO j , armas ofardamon 
tos de soldado, para crianças. AO 
THKBHOMKTBO. Rua Direita, 80 

COMMERCIO 
TROCO DE NOTAS • 

A snbstltulç&o de notas dilaceradas 
faz-se na Dologacia Fiscal do Thosou 
ro Federal do Boxto dia utll de cada 
moz om dlanto, altornadaiuont», um 
dia slm.nra dia nao. 

As notas dos bancos omissoros só se 
recobom om saldo naquella Itepartiçfto 

CAMBIO 
S. Paulo, 0 do Janoiro do 1894. 
Tabcllas afilxadas hontem: 

L o n d o n I l ank 
a 90 d. & 

Londros 101/8 
Paris 1)43 
Hamburgo 1.108 1.188 
Itália — 007 
Lisboa o Porto.. — 454 
Now-York — 6.083 

Slrltlsli I l ank 
Londros 10 1/8 6 7/8 
Paris 043 050 
Hamburgo 1.104 1.185 
Italla - 030 
Now-York - 8.000 

D r a s i l l a n l s c h e I l ank ftir 
D e u t s c h l a n d 

Boillm 1.185 1.180 
Londros 10 8/10 915/10 
Paris 916 057 
Italla - 905 
Now-York - 4.970 
Portugal — 440 
Hospanha — 840 

C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 
Londros 10 1/4 10 
Paris 030 042 
Hamburgo 1.148 1.101 
Portugal — 418 
Italla -

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
k o c i e t A a t i u w r r i s 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

REGINA MARGHERITÂ 
esporado cm Santos no dia 4 do janeiro do Rio da Prata, sahirá, depois da 
indispensável demora para 

GÊNOVAe 
NÁPOLES 

tomando passageiros para I l i i i - e o l o i i t a , M ; i r s < d h u o T V i e s t c , 
com transbordo a Gênova. 

Passagens do 3» classo para Qcnova o Nápoles Í O O - S O O O . 
Os vaporos desta Companhia são todos illuminados a luz electrica. 

AGENTES: 

CAMÍLLO CRESTA & CGMP. 
4 8 - R U A D E S . D E N T O -

S- P A U L O 
Praça da Ropublica 41, — S a u l o s . 

LI VELOCE 

N-.vip-pzi n e I t a l i a n a 
O V A P O R 

LAS P A L M A 
Saliiiá do Santos no dia 0 e >!o llio do J.iiei o no dia 8 dn corn i;to | ara 

D a l i l a 
f o U i i n i h i i c o 

( • c n o v t i e 
f l l l i p i l l l ' 4 

Para passagens o mais informaçnes, trata-se em S. Paul» rum 

JOÀO BRICCOLA, GÂTTI & COM\ 
Casu <le c a m b i o e I m p o r t n ç A o 

RUA D i ROSÁRIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 
I tUA 8. ANTONIO, 48 

F E S T A S 110 ^ a t a ' 0 Anno-Iiom. 

• Orando sortimonto do 
brinqtiodos o miruos do phantasia, 
proprlos para presontos. 

Proços som competidor na CASA 
Tbermometro, Rua Direita, 30. 

(até 0) 

Norddeutscher Lloyd de Brcraen 
O PAQUETE ALLEMÃO 

EEELII 
Esperado no dia 5 do corronto, sa-

hirá depois da indispcnsavol demora 
para 

A n t u é r p i a e l i r e m e n 

com escalas pelo 

l l i o d e . I » n e i i - o 
S t u l i l u e 

I . i s b o n 

Tara frotos, passagon; e mais infor-
raaçflos, trata-so com ou agentes: 

Zerrenner, Bulow & C. 

1 - RUA DE JOSÉ RICARDO - 1 

S A N T O S 

N. B.—Nao so attendo a mais ne-
nhuma roclamaçAo, passados tros dias 
da entrada dos volumes na alfandega. 

Provino-so aos srs. rocebedores do 
goneros sobro agua quo mandem os 
seus empregados tomar conta das mer-
cadorias, no acto do desembarque, 
visto que, pendo a totalidade descar-
regada dc aivórdo com a manifestada, 
a companhia nao so rospon.-abilisa por 
faltas ou por trocas de marcas no 
eles. 

—E foi Arthur quem te eon-; 
tou toda essa novellu'? i 

—O que tu chamas novella 
e que não é senão uma histo-
ria real e verdadeira, não foi 
Arthur que m'a referiu, mas 
sim sua irmã Rosa; e dir te-
hei, a tua conducta causou-me 
dó e vergonha. 

—Margarida I já sabes que 
não estou acostumado a ouvir 
arguiçCes I 

—Então para que mo cha-
raaate ? 

— Porque desejo B a b e r be amas 
eBse estudante! 

Margarida guardou silencio. 
—Porque não respondes? 
—Porque ha perguntas que 

offendem o decoro defuma mu-
lher e não tem resposta. 

—Isso ó uma evasiva. 
—E' um acto de dignidade. 
—Ouve, Margarida, ajuntou 

o marquez procurando conter-
se, ainda é tempo de evitar-
mos uma catastrophe. Faz com 
que esse rapaz te esqueça, que 
não te persiga e que não dô pasto 
com a B u a tenacidade, á raur-
muração; do contrario, vôr-me-
hei na necessidade de o matar. 

—Tudo se poderia conseguir 
se não tivesses conduzido Ar-j 
thur á casa de lady Pitt. , 

—Pois bem; se isso foi um 
mal, o mal está feito e desejo 
que o remedeies. Vou fallar 
com toda a franqueza e abrir-1 
te o meu coração. 

E Renato, como se temesse 
que alguém os escutasse, diri-
giu ura olhar era torno de si 
e ajuntou : 

—Sempre zombei dos homens 
ciumentos ; pareciam-rae typos 
ridículos, iuspiravara-rae dó e 
talvez desprezo. Pois bem, Mar-
garida, fica sabendo que tenho 
ciúmes. Evita que este estado 
do meu espirito rae conduza a 
ser protagonista de algum dra-
ma. 

—Ciúmes I Tu ciúmes I ex-
clamou a marqueza sorrindo-ae. 
Permitte me que o não creia. 
Só tem ciúmes aquelle que ama 
e tu nunca amaste ninguém. O 
que tu temeB é o ridículo; o 
que tu sentes é uma vaidade 
sem limites, um immenso amor 
proprio. 

—Bem, seja o que tu quize-
res; porém evita que Arthur 
n&o te persiga mais e que o 
n&o encontre mais diante dos 
meus passos. 

—E com que direito lhe pos-
so exigir que mude de conduc-
ta? O que me pedes é impos-
sível; era o ridículo; e eu n&o 
quero cahir nelle nem por ti 
nem por ninguém. 

—Mas, desgraçada 1. n&o vês 
que se alimentas com aa tuas 
galanterias as esperanças de 
Arthur, me verei obrigado a 
matai o? 

—Eis o que s&o os homens! 
ajuntou Margarida com amar-

VAPOR ARGENTINO 

PEDRO III 
entrado cm Santos sahirá cm pouco.» 
dias para 

M o n l e v l d è o e 
B u e n o v A i r n a 

Recebo carga o passagoiros para 
osses portos. 

Agencia: rua Sonador Foijó n. 30. 

Américo Martins 
SANTOS 4-4 

gura. Julgam-se só elles com 
o direito de faltarem aos seus 
devores e impõe-nos o penoso 
cargo de sermos grosseiras e 
ridículas com aquelles que nos 
rendem algumas deflerencias 
Egoísmo e sempre egoísmo I 
Mas, já te disse, não quero prati-
car grosserias. 

—Pela ultima vez, Margari-
da é preciso que rompas 
cora todos os laços que te unem 
á família de Arthur. 

—E' impossível. Rosa é qua-
si uma irmã minha. 

—Rosa não é mais que um 
pretexto. Prohibo-te que tornes 
á sua casa. 

—Desprezo essa prohibiç&o. 
—Revoltas te ? I 
—N&o; porém mantenho a 

minha dignidade oftendida. 
—Diz antes que amaB Arthur. 
—Se tens tanto empenho 

de. . . 
Margarida deteve-se, porque 

a atemorisou o olhar de fogo 
e ameaçador que sabiu dos 
olhes dc Renato. 

—Continúa, n&o termines o 
teu pensamento com reticên-
cias. 

—Estou fatigada e peço te 
permiss&o para me retirar. 

—Primeiro preciso que me 
dôs a tua palavra de que zom-
barás de Arthur logo que te 
dirija algum galanteio. 

—Arthur nunca faltou aos 
seus deveres. 

C. C r e s t a dk C. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italla (saques)... 

« (valos).... 
Lisboa o Porto.. 
Outras cidades do 

Portugal 
Hospanha... 

0 7/8 
903 

1.190 
805 
000 
440 

415 
87 

Foram no dia do liontom muito ro-
gulares as transacçOes do mercado de 
cambio desta praça. O máximo da taxa 
foi do 10 1/4. 

A 2! $000 cffectuaram-so hontem 
muitas vondas do ouro. 

Uni Santos realisaram-so vendai de 
papei particular a 10 3/ft. 

O luoreado do cambio fechou estável. 

PAUTA 
Pauta somanal da Alfandega o Ro-

cebodoria do Rendas, do 2 a 0 de 
janeiro : 
Café bom 115:10 kilo 
Café oscolha I$r00 » 

7 E L E G R A M M A S 
m o , r>. 
Cambio I I I 1/4. 

SANTOS, 5. 
C u f é 

Entraram 4.0."(8 saccas 
Venderam so 12.000 » 
(sondo parto rovenduf). 
Existem 150 131 » 
Preço 1GH0O 

Morctdo firmo. 
Cambio: 
Bancario, 10 1/4. 
Partic ular, 10 3 8, 10 5/10. 
A Alfândega reml.u 0ri:l0.,$10i 
•Me.-a do Rendas, i l l : l6. $òl2. 

EMBARCADORES DO MEZ D E 
J A N E I R O DE 1894 

Scs. café 
AltDOUKLE UltOTUEllS. 

Para New-York . . 5.039 
UOEr/. UAYN & c. 

Para Now-York . . 5.0t0 
ZERRENNER-UUI.OW S C. 

Pa-u Now-York .. 1.500 
NAUMA.SN, 0E1P S C. 

Para Nuw York . . 4.8Õ0 
TUEODOR WILLE & C. 

Para New-York . . 3.041» 
W. T. Jl I.ANDLI.-4 A c: 

['ara Now-Yeik . . Í.000 
J. W. DOANE & c. 

Para Now-York . . 1.351 

ED. JOUNHTON & c. 

Para Now-York . . 1.219 

27.020 

Rísuno dos expor lado. es do mu de de2iinjro de 1893 
Scs. ca t é 

35.212 
30.103 
29.000 
20.7.(8 
Í3.485 
li.20'» 12.000 
10.830 
0.094 
7.100 
0.720 

N..uinann Gipp & C 
Stelnwender StofTrcgon di C. 
Arbuckle Brothers 
G.,etz Hayil & C 
Karl Vaiais & C 
Zerrenner Bulow & C 
J . W. Doanno & C 
Ed. Johnston & C 
Th. Willo & C 
llolworthy Ellis & C 
Hard Rand & C 

O.II28 
B. 950 

Nossack ft C 6.679 
John Bradshaw AC 3.784 

1 . 8 0 0 

2.063 
2.026 
1.000 

564 
103 

236.144 
DESTINO 

Scs. café 

Para Now-York 189.888 
> Hamburgo 31.978 
> Trloate 23.467 
> Antuérpia 20.146 
> Rottordam 10.500 

3.52» 
» Antuorpia, Opção, Bre 

mon 3.622 
> Antuérpia,Opção o Ham 

1.788 burgo 1.788 
> Marsolha 1. 7fj0 
• Triesto, o Opç&o 7.500 
> Nova-Orleans 050 
> Bordoaux 600 
> Buenos Airos 250 

(Cabotagem) > 
103 

6 
4 203 

«30.144 

S A H i n A S 
Para os Estados-Dnldos: 

Scs. café 
Vap. Ing. Cuvier 27.010 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

TAPORFS KSPRRADOB HO RIO 

7 Santos, Las Palmas. 
8 BordAus o csc., Orenoque 
9 Rio da Prata, La Plata. 

I I Rio da Prata, Trent. 
13 Hamburgo o osc., fíorityba: 
14 Nova Zolandla, Aorangi. 

VAPORES A SABIR 00 BIO 

6 Rio da Prata, Aquitaine. 
8 Gênova, Regina Margherita. 
9 Rio da Prata, Oienoque. 
9 Bordóus o csc., La Plata. 

11 Southarapton o csc... Trent. 
13 Hamburgo o osc., Tijuca. 

VAPORES E8PERAD0S EM SAXT08 

8 Rio da Prata, Trent. 
12 Europa, Aquitaine. 
l i Rio da Prata, Bourgogne. 

VAPORES A SABIR DE SANTOS 

9 Europa, Trent. 
9 Europa, Tijuca. 

C O T A Ç Õ E S 
Soberanos 

AcçSes 
Companhias 

Paulista integ 
Idem com 20% 
Mogyana, Intcgralisadas 
Central Paulista 
Mcchaniea Import 
Oeste Agrícola 
Luz Stcarica 
Sul Brasileira 
Chrktoffel & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S. Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 
Com 2') % 
Cart. coram 
Com 20% 
Lavradores 
Uniaodo S. Paulo " 
Idomda 2» omlíslo.... 
Comm. o ind 
Oonstructor o Agr 

Paulo 

Veud. 

2410(10 

Cotup 

210» 
45» 1601 
80$ 

!5(« 

1 0 
85$ 

150$ 

— 50$ 

601 -

— 401 

— 10» 
150» -

4 0 » -

120» -
4 0 » -

80» -
60» 
5 0 » 

160» _ 
- 701 

40$ 

103» 

beiras liypolliecari:!» 
Banco do C. Real f «J 

Uni&o 48» 4«ij 

Intond. Municlp 70» — 

Apó l i ces 

Do Estado 1.0101 
Goraas 1:00<>$ — 

Dubcn lu i-c» 
Vlaç&n Panllsta. — 60) 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, ;t-Hi{ , p>ll 
Arroz de {guapo, saco 8t S a -'.'J| 
B-inlia Alves, kilo 

• Maristany», lí.iOi) 
«Xla'arazo», U !>'><>. 

Carnu secca do Rio Orando. I«J j, 
Cangica, 80 litros, 25$ n 2fi» 
Cebolas, cento. 7.J a 81. 
Kel;&o muUtililio liXI iilr.. ;u 

•m. 

Idem. preto, 100 litros 30» a 
Kumo superior, 1 kilo, 2».tnn 

2$7IMI. 

Farinha ospecial, 1 0 litros, SOI 
Idem do Santo Amaro, 20» a 18$. 
Idem do 2.>, 100 litros. 10». 
Idem do Santa Catharina. S0 Htm. 

10» a 17§. 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Gullinhas, uma, 2»500 a 3». 
Milho, 100 litros, 12» a 13». 
Mhtte, »000 a »700. 
Ovos. dúzia, 1»800 a 2»0 )0. 
Pcrú, um, 18» a 20». 
«iuoijos, um, 2»500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos to» a 22». 

Mercado Italiano 
j Preços dos goneros mais procurados 
no nosso morcado e no intorior: 

Azoito fino do Lucca, litro, 2(200 
a 2»400. 

Dito do Gênova, litro, 1$80» a 2Í000. 
Dito ora qnartola, »00». 
Dito em mola qnirtola, 140$ a 150». 
Cordas de Unho aortidas, kilo, 11800 
Fernet Viuva Branca 401 a 43». . 
Massas sortldas de Gonova, 11» a 12». 
Mortadella em latas de SOO gram 

mas, 1$000. 
Ditas em latas do 100 gram mas, 

$700 a $800. 
Queijo ParmozOo do 1.*, kilo, 41 a 

C$000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Tosoano em quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 
Vinho Meridional, quartola, <90$ a 

220». 
Vinho Barbera. qnartola, 240$ a 

200$. 
Vinho Chlanto om quartola, S25) * 

263». 
Vinho Toscano Alleatioo, em quar-

tola, 300». 
Vinho Chianto, om frasoos, caixa do 

12 frascos do litro, 30». 
Vinho Chlonte, com 24 frascos 

68» n 70$. 
Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 55» a 60$. 
Vermouth E. Martinazzi & Corap. 

22$ a 25$. 
Vermouth FratolU Gancla, a 24$ 28». 
Vermonth do entras marcas, 23$ a 

24$. 
S c c ç ü o a m e r i c a n a 

Banha P. T. Goorgo, barris do 40 
ks. liquido, do 40$ a 42$. 

Toucinho Amoricano em barris do 
00 o GO ks., cada kilo, do 1$800 a 1$900. 

Farinha Araoricana om barrlcas do 00 . 
ks. Richmond o Baltimore, do 30$a 32$. 

Olco om quartollas, do algodão, ca-
pacldado do 1!K) litros, do 190$ a 195» 
a quartolla. 

Proços firraos ; oxlstoncla muito ro-
duzida, sem entradas. 

M e r c a d o f r a n c e z 

Azeite Plagniol, em litro, dnzia 38$ 
40$. 
Em 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua do Seita, 10$500 a 21$. 
Ameixas, latas, 1$500. 
Bonodicttnos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Porry, 2$800 a 3». 
Camarões em latas, dúzia, 24» a 

20». 

Cognac Jnios Robin, 38» a 42$. 
Biscnit, .37$ a 39$. 
Maria Brisard, 7t>$ a 85$. 
Fine Champagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 32$ a 33$. 
Dnthiloy, 100» a 110». 
Marcas nao conhocldas no morcado* 

20» a 30». 
Cerveja, dnzia, 12» a 15». 
Chartrenso, 90$ a 100». 
Champagno, Viuva Cliquot, 1 íxyt a 

130». 
Licor CacAu, 70» a 75». 
Manteiga do Mugny, 4$000 h UCOO 
Idem Butheeouu, 3$80o a 4». 
Pctit-pois, 1(2* 0 a ltóOO. 
Rhum da Jamaica, 60» a 55» 
Sardinhas em azeite, 3U a 3<i». 

» > tomate, 3H$ a 40$. 
Vclias Apollo, 21» a 26». 
Vinho Lorinont, 20» a 21». 
Bordoaux d. m., 15» a 20$. 
Vermouth francez, Ü8» a 30. 

G ê n e r o s 1 ' o r t u g u e z e i 

Atacado 
Afeii« (1 .co, litro 
Aowndomfl 
Alpihta, Irllo 
Allioi. neli caixa 
Halatiníias. caixa 
Colorau, lata 
Cubuias, caixa 
KrucUa era 
Kíepí, 1.-, klln. 
MArmili. 1H :.I n 
Munp 1. t IlUra. 
Nuiaa, *il'i 
Passas era arroba.... 
tlein >:TI í-»Í* . 
-»r I ' :t. . 

l»:a 
Vinho do Porto, pipa.... 
idem vir̂ eni, pipa 
Ide:n Mcscalai caixa... 
IdcB verdo, pipa 
Ide-a branco, pipa 
Vinagro, caixa 
Idem ccra-o era caixa., 
tdjjn do Porto, regular 

cm caixa 
Idem ncni.em caixa 
l iem rD;ierír»r caixa... 

! varejo 
!*# *> a 
i»«ia . 
$700 . 

I03WJ0 . 
I-?'•<*) . 

aigi".» 

I*3eu . 
S%50 . 

T'»|JOOO 
Snilíi«w , 
4U/000 I 

iHijeoo . 
12/0U0 , 
20/1 <¥) , 

20ídU(l , 
l&juOj . 
4.-.5UÍH» . 

S*000 
-'•leu 
Swjii 

•líDoo 
I«SOOU 
'»0OII 

.'.üooo 
'•500 

l»«004 
(ísue, 

i»_ . 
MIÜUO 
•-ÍOOO 

tiOOO 
l.eneijnio 41'IISihhj 

0U|UJU 
400JI»(0 
toojooo 
I K/l ,110 
24JMIO 

•'•"Sio,, 

1500 
ido» j ^ t a 

• 

1804 

; si cro-

d •}!/', 
. I m i t a < :<> : i nn J i-e i . i l 

Scssii) ile 2 dc ja .cir.) de 
President"», A. L. Tava^os 

taiio, dr. José An^ii-to do Atelradn . 
ileputadiM Camill'1 J .-6 de s.mpaii , 
duao Candidj Martiiii « Dumingos 
Loureiro da Cruz. 

EXPEDIENTE 
lt 'qu<TÍnn utos : Do João Aiúc. (o ji 

C ., iiegociiiiitvs na pi nça do Santo", 
pedindo art hivaiin nsu do seu dittra-
cto social.— Archive se. 

Ou Jo.-ophina Barros de Azevedo o 
Oltgirio Ferreira Cum'.."iia. socius da 
nrir.a Caminha & C., desta praça, pe-
dind'» archivamonto du seu ro trneto 
social. —Archivc-so. 

Do Miguel Mollo, negociante desta 
praça, pedindo o rog stro do sua fir-
ma.—Registre se. 

Do Estevão Fay S C . , doitipraç.i, 
pedindo archlvamcnto da eseripiura 
particular do prorogiçao do sou COII-
tracto social, por tempo indetcrm!nail;<, 
—Archivo-sp, 

D» casa l.upton, secvflo romm?rclal 
do Banco dos Lavradoros, podin Io o 
registro do titulo do nomeaçao de Slg-
mund Bongem para seu caixeiio des-
pachante na Alfandega do Santos.— 

1 Registre-se. 

—Porém esse empenho de 
conservares a sua amizade não 
tem explicaçSo sem o araares. 

-Inspira-me dó. Não quero 
desesperal-o, nem devo irritai-
o, porque tenho a certeza de 
que commetteria alguma loucu-
ra. 

—Assim te ama elle ? 
—Infelizmente é o seu pri-

meiro amor, amor cheio de 
fogo, amor que nós, Renato, 
não tivemos a ventura de sen-
tir. 

—Oh I Está bem; eu o ma-
tarei. 

—Sim, e depois os amigos, 
as pessoas desse circulo ele-
gante que freqüentamos, apon-
tar-te-hão com o dedo, dizen-
do : «Renato, cego pelos ciú-
mes, desafiou o amante de sua 
mulher e matou-o em um duel-
lo.» 

—Cala-te, nio digas seme-
lhante coisa. 

—E além disso, ajuntarSo 
que a vantagem era toda da 
tua parte, visto que Arthur era 
uma criança sem conhecimento 
das armas aue tinhas escolhi-
do; e esse auello com que me 

I ameaças ha de pesar sobre a 
tua consciência como um cri-
me. 

Renato levantou-se como se 
nSo pudesse supportar por mais 
tempo aquella lueta e ajuntou 
com um gesto ameaçador: 

—Se era tres dias não rom-
peres todas as tuas relações 
cora a família de Arthur, sem 
rae importar com os deveres 
sociaes, provocarei essa crian-
ça como dizes, de ura modo 
que não poderá recusar o duel 
lo e vingarei com a sua vida 
a tua infidelidade. 

E sabiu precipitadamente do 
quarto. 

Margarida ficou só, imtnovel 
e pensativa. De repente, duas 
formosas lagrimas rebentaram 
dos seus olhos, e dos seus lá-
bios escaparam se estas pala-
vras : 

—Só neste momento é que 
comprehendi que o meij çofa 
ção não eB(á de todo morto 
para o amor, 

E Margarida, cobrindo o ros-
to com as mãos, continuou a 
chorar. 

UMA SENHORA (JUB ESPERA EU UM 
CAFft 

O marquez de CariuhaB sabiu 

de casa verdadeiramente preoc-
cupado. O ar da rua serenou o 
um pouco, e olhando para o seu 
relogio, dirigiu se para a Bolsa, 

Por mais preocoupado que 
esteja um homem que vivo da 
alta e da baixa dos fundos, por 
mais desgostos que tenha, t&o 
depressa p5e os pés no sal&o 
desse mercado «dos ricos onde 
se especuh ató com a pobreza 

nacional, assim logo esquece 
tudo. 

Renato entrou na Bolsa cora o 
sorriso nos lábios e a fronte alti-
va. 

Os concorrentes daquella casa 
murmuravam entre si que os ne-
gocios do marquez de Carinhas 
não corriam muito bem; pjrém 
d:ziam ao mesmo tempo que o 
millionario Serafim Mejqpn li> jü 
estabelece}:, om kúoieaade com o 
marques, uma casa bancaria Esta 
boa noticia equilibrava a má, o 
que era de muita importância 
para Renato. 

Apesar da malediccncia, I>v 
nato não inspirqvn qjiu^i i j " 
pgnfiftUQa, e e jogador inan 
eiupuloso da Bolsa não de 
tjharia qualquer prppoát \ 
marques. Comtudo estava n 
cripto que naquelle dia Ro.iato 
nem perderia nem gauhari.t n ida 
no moderno templo dos adorado-
res do bezerro de ouro, po (jua 
apenas entrou approxirao j so 
logo delle um cobrador tio let-
t.raa e disse-lhe respeitosam j.ite: 

—Boas tardes, sr. marquez. 
—Olái Benito I -Quo ha de 

novo ? 

—De negocio» da Bolsvu .Uj 
porém uma senhora pediu mu 
que visse se v. exc. estava a<|tn ; 
e como efTectiraeute o encoat-o, 
cumprirei o meu dever diz já !o-
lhe que o está esperando no café 
Conceição, que está defronto do 
Banco. (tifiUinfi v 


